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Relatório de 1965 


Foi o seguinte, na íntegra, o Relatório das atividades 
da U.F.Pe. lido pelo Magnífico Reitor Murilo Guimarães 
referente ao ano de 1965: 


“Senhores membros da Assembléia Universitária. 


Tenho a subida honra e especial satisfação de, em cum- 
primento às determinações estatutárias, apresentar a esta 
douta Assembléia o relatório das atividades da Universida- 
de Federal de Pernambuco no decorrer do ano letivo de 1965. 

Na imesma oportunidade, cumpre-me oferecer à consi- 
deração desta Assembléia, o programa geral de trabalhos 
para o ano que ora se inicia. 

Se, neste programa, apenas são focalizadas as linhas 
gerais, no relatório destaque especial é dado a tôdas as ati- 
vidades que ultrapassaram os limites normais e rotineiros, 
cabendo a esta Reitoria enfatizar, apenas, ante esta ilustre 
Assembléia aquelas realizações que mais sobressaíram da 
massa geral e avultada de atividades. 

Os detalhes dos trabalhos efetuados pelas diversas Uni- 
dades, constam dos respectivos relatórios enviados à Reito- 
ria, e que serão, em tempo oportuno, dados à consideração 
de todos, através de sua publicação no Boletim Informativo 
da Universidade. 

De minha parte, entretanto, desde logo ponho-me à dis- 
posição dos membros da Assembléia Universitária para ofe- 
recer os esclarecimentos julgados convenientes e, de bom 
grado, ouvir as sugestões e críticas ao trabalho desenvolvi- 
do pela Reitoria na coordenação das atividades universitárias. 


VIGÉSIMO ANIVERSÁRIO 


Especial menção merece, antes de qualquer outra con- 


B. inf. Univ. Fed. Pe., Recife, 22: 5-28, jan./mar., 1966 5 


sideração, o fato de que, neste ano ora iniciado, se come- 
mora o transcurso do vigésimo aniversário de fundação e de 
instalação desta Universidade. 

Se, contados cronológicamente, vinte anos representam 
um pequeno período na vida de uma instituição, mormente 
naquela que tem congêneres muitas vêzes centenárias, em 
verdade merece ênfase o fato de que, nestes dois decênios, 
a Universidade do Recife — hoje Universidade Federal de 
Pernambuco por fôrça de disposição legal — de tal modo 
cresceu e se projetou no cenário cultural do país, que no mo- 
mento atual é uma das mais destacadas pelo seu tamanho 
e pelo volume, valor e repercussão de seus trabalhos. 

A 11 de agôsto de 1946, apenas cinco Faculdades esta- 
vam integrando a Universidade do Recife, presentes seus pro- 
fessôres na solenidade de instalação, presidida pelo saudoso 
Reitor Joaquim Inácio de Almeida Amazonas, a quem presto 
a homenagem da Universidade. Passados vinte anos, nada 
menos de treze Faculdades e Escolas, ao lado de dez Institu- 
tos, dentre centrais e especializados, três cursos autônomos, 
dois Centros de treinamento profissional e uma instituição 
complementar, integram o conjunto universitário que temos 
a honra de presidir, como seu Reitor. 

O número de cursos regulares e extraordinários, a quan- 
tidade de alunos dêles participando e concluindo seus estu- 
dos, dão uma pálida amostra da colaboração da Universidade 
ao progresso regional, do mesmo modo que as pesquisas cien- 
tíficas corroboram para projetar a instituição no cenário in- 
ternacional. 


EXPANSÃO DA UNIVERSIDADE 


No ano de 1965, de cujas atividades dou conta neste 
momento, a Universidade continuou crescendo. O Conse- 
lho Universitário concedeu ao Curso de Nutricionistas o re- 
gime de entidade autônoma e, pelo convênio celebrado com 
a SUDENE e a USAID, o mesmo regime foi outorgado ao 
Curso de Administração Pública, ao qual se juntou o de 
Administração de Emprêsas, criando-se ademais, pelo mes- 
mo acôrdo, o Centro de Administração Municipal. 


NOVA DENOMINAÇÃO 


Por fôrça da lei n.º 4.759, de 20 de agôsto de 1965, tôdas 
as Universidades da rêde federal, tiveram suas denominações 
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uniformizadas, passando a ter o nome do Estado a sediada 
na sua capital, antecedendo-o a qualificação de federal. 
Dêste modo, a Universidade do Recife, tal como era de- 
signada por tôrca do decreto-lei n.º 9. 388 que a fundou, 
passou a se denominar Universidade Federal de Pernambuco. 
A Reitoria tomou as providências cabíveis para comuni- 
car a tôda clientela universitária .  professôres, estudantes 
e funcionários, bem como, autoridades, rêde bancária e for- 
necedores — a adoção do nôvo nome por determinação legal. 


O NÔÓVO ORDENAMENTO UNIVERSITÁRIO 


Um dos principais óbices para o desenvolvimento da Uni- 
versidade, do que já dei conta no relatório de 1964, é a falta 
de um ordenamento uniforme e atualizado, eis que os servi- 
ços centrais e as Unidades se ressentem da ausência de um 
sistema normativo consentâneo com a realidade que atraves- 
samos. 

Nas diversas entidades e, em especial, no Conselho Uni- 
versitário, se vem trabalhando sem desfalecimento, visando 
suplantar esta enorme dificuldade. 

Assim é que a Comissão Especial de Regimentos do Con- 
selho Universitário, além de seu regulamento próprio, que 
acelerou relativamente a marcha dos seus trabalhos, trouxe 
à consideração do plenário os regimentos da Escola Superior 
de Química, do Curso de Biblioteconomia e Documentação e 
da Escola de Belas Artes. 

Tais regimentos foram já remetidos à consideração do 
Conselho Federal de Educação. Enquanto isso, outros docu- 
mentos idênticos se encontram em primeira ou segunda dis- 
cussão na Comissão Especial, aguardando esta Comissão que 
as demais Faculdades e Institutos, cumpram, em breve prazo, 
essa obrigação estatutária. 

O Estatuto da Universidade, também, teve de ser altera- 
do. Na primeira oportunidade, a modificação já processada 
e submetida ao Conselho Federal de Educação, foi de peque- 
na monta, eis que o Conselho Nacional de Telecomunicações 
exigiu que figurasse expressamente no Estatuto, a possibili- 
dade de usar, como meios de propagação do ensino e do es- 
clarecimento do público, a imprensa, o rádio e a televisão. 
A outra modificação, que ainda se processa, é de bem maior 
profundidade. Decorre da sanção da lei n.º 4.881A, — o Es- 
tatuto do Magistério Superior — que alterou substancial- 
mente a sistemática da carreira de professor, suas atribuições 
e meios de admissão. Outra comissão especial foi organiza- 
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da para estudo de tais alterações, devendo a matéria ser tra- 
zida a plenário ainda no início dêste ano. 

Finalmente, cumpre destacar a aprovação do Regimen- 
to do próprio Conselho Universitário, criando cinco comissões 
permanentes, pelas quais se distribuirá o trabalho a fim de 
conseguir, com maior proveito, e sobretudo com mais rapi- 
dez, cumprir as importantes missões reservadas ao órgão su- 
perior da Universidade. 

Enquanto êstes documentos não entram todos em vigor, 
a Universidade se debate ante uma série de situações próprias 
de época de transição entre dois sistemas normativos. Por 
isso, o Conselho Universitário tem sido por diversas vêzes cha- 
mado a se pronunciar sôbre tais casos, buscando sanar essas 
dificuldades através de Resoluções capazes de completar o 
quadro geral normativo. 

Se muitas Resoluções foram aprovadas, outras ainda es- 
tão mercendo detalhado exame, tais como a que regula o pa- 
gamento dos membros do corpo docente por atividades acres- 
cidas, por exemplo, nas mãos de uma comissão especial do. 
Conselho, que revê o resultado do Grupo Misto de Trabalho. 


ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR: A ASSEMBLÉIA 


Tal como previsto no art. 13 do Estatuto, a Assembléia 
Universitária reuniu-se em caráter ordinário, a 6 de março, 
no salão nobre da Faculdade de Direito. 

Na oportunidade fiz a apresentação do primeiro relató- 
rio de atividades e do plano de trabalho para o ano que se 
iniciava. Coube ao professor Arnaldo Rodrigues Barbalho 
a missão de dar a aula inaugural, abrindo os cursos universi- 
tários de graduação. O ilustre professor da Escola de Enge- 
nharia dissertou sôbre “O Ensino da Engenharia no Mundo 
Moderno”. 

Houve uma reunião extraordinária do órgão no decorrer 
de 1965, no dia 20 de maio, para eleger o seu representante 
junto ao Conselho de Curadores, recaindo a escolha no Prof. 
Artur Coutinho, da Faculdade de Medicina. 


CONSELHO UNIVERSITÁRIO 


Tem sido minha preocupação, a efetiva integração na 
administração superior universitária, dos seus órgãos cole- 
giados. 

O Conselho Universitário, por exemplo, em minha ges- 
tão, vem sendo convocado à miúde, reunindo-se no ano de 
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1965 nada imenos de 27 vêzes, ou seja, numa média de mais 
de 2 sessões por mês. 

Encontrando-o desfalcado de vários de seus membros, 
por fôrça do nôvo ordenamento, tomei as providências de com- 
pletar o seu plenário, convocando eleição para o representante 
dos professôres adjuntos e para o representante dos auxilia- 
res de ensino, tendo as assembléias respectivas, escolhido os 
professôres Jorge Glasner e Palhares Moreira Reis. 

Com a incorporação da Escola de Geologia à Universida- 
de, mais dois representantes desta instituição passaram a ter 
assento no plenário, através dos professôres Adalberto Canha 
e Jaime de Azevedo Gusmão Filho. 

Os Institutos Centrais e Especializados também foram 
convocados na forma estatutária, cabendo a representação dos 
primeiros aos professôres Marcionilo Lins e Geraldo Muniz e 
aos especializados ao professor Nelson Chaves. 

Além dessas representações novas, o Conselho viu seus 
quadros alterados, com a renúncia de alguns membros e a 
expiração de mandato de outros, todos subtituidos com regu- 
laridade. 

Em novembro realizou-se eleição para os representan- 
tes estudantis, a qual e como decorrência de um decreto do 
govêrno da República veio de ser reduzida para dois mem- 
bros, fazendo-se presentemente as necessárias adaptações es- 
tatutárias. 

Em suas 27 sessões realizadas no decorrer de 1965, o Con- 
selho Universitário tomou inúmeras decisões, muitas delas de 
simples rotina, outras, entretanto, de suma importância para 
a vida da Universidade como um todo, ou de algumas Unida- 
des em particular. 

Assim é que o Conselho baixou nada menos de 18 reso- 
luções, a saber: 


1) autoriza a exploração dos serviços de imprensa e rá- 
dio, em caráter industrial e a sua oportuna transformação 
em Sociedade de Economia Mista; 

2) estabelece e uniformiza critérios de remuneração de 
atividades acrescidas de professôres; 

3) fixa remuneração para os professóres do Ginásio de 
Aplicação; 

4) estabelece critérios de remuneração do ministério de 
cadeira ou disciplina de curso, a nacional que não seja do 
quadro da UFPe; 

5) idem, relativamente aos docentes-livres; 

6) resolve que é de sua exclusiva competência a aplica- 
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ção das penalidades (art. 16, XVI, EUR), no caso do D.A. 
de Engenharia; | 

7) homologa a decisão do Conselho de Curadores, atri- 
buindo gratificação de 1/3 de vencimentos, pela representa- 
ção de gabinete, aos titulares que menciona; 

8) concede à Congregação da Faculdade de Odontolo- 
gia prazo de 10 dias para se pronunciar sôbre a indicação de 
professor; 

9) autoriza a Reitoria a implantar a DAÃAO; 

10) pede à Escola de Geologia a indicação de lista tri- 
plice para escolha do Coordenador; 

11) autoriza o pagamento de regentes de disciplinas; 

12) resolução provisória para o pagamento de regentes 
de cátedras e disciplinas até a conclusão dos trabalhos do 
GMT; | 

13) determina o pagamento integral de cadeiras vagas, 
criadas por lei; 

14) prorroga o prazo para trabalhos do GMT e dá outras 
providências; 

15) dispõe sôbre renovação e recusa de matrícula de 
estudante; | 

16) dá nova redação ao inciso V do art. 2.º do Estatuto 
da Universidade; 

17) libera os vencimentos dos professôres regentes; 

18) declara insubsistente o art. 17 do Estatuto do DCE 
e dá outras providências. 

Por outro lado, e sem referir às normas estatutárias que 
discutiu e aprovou, merece especial menção a seguinte série 
de assuntos apreciados pelo Conselho Universitário: 

a) concessao do título de Docente Livre a Moacir Car- 
neiro Leão, decidido pelo voto de desempate do Reitor; 

b) reconhecimento do curso de fisioterapia do Professor 
Rui Batista; 

c) concessão do título de Doutor Honoris Causa ao Mi- 
nistro Roberto de Oliveira Campos, pela Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas; 

d) convênio USAID-BRASIL/SUDENE-UF'Pe, para a cria- 
ção de uma escola de administração e um centro de treina- 
mento em administração municipal; 

e) avaliação des hens imóveis da Universidade; 

f) deliberação sôbre época de férias de professôres da 
Universidade; 

e) convênio IMUFPe/SUDENE, para trabalhos no Mara- 
nhão; 

h) convênio do Instituto de Ciências Políticas e Sociais; 
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i) licenciatura de ciências na Faculdade de Filosofia do 
Recife; 

j) fixação do período de mandato para os representan- 
tes de adjuntos e assistentes na Congregação da Faculdade 
de Medicina; 

Il) orçamento para 1966. 

Tudo isto sem contar, em grande número, as decisões 
referentes à complementação de número de Congregação 
para efeitos de quorum especial de concurso, revalidação de 
diplomas; recursos de estudantes e de funcionários e consul- 
tas de diretórios acadêmicos. 


CONSELHO DE CURADORES 


O Conselho de Curadores, igualmente, apresentou um 
volume enorme de trabalhos. 

Nas 38 sessões dêste órgão, realizadas no decorrer de 
1965, sem falar no orçamento da Universidade e na presta- 
ção de contas do Reitor, examinou grande número de pro- 
cessos, decidindo especificamente em cada caso. 


Merecem destaque: 


a) a fixação de anuidades, taxas e emolumentos; 

b) a concessão de prêmios à Escola de Belas Artes; 

c) a aprovação da tabela de remuneração para contrato 
de pessoal; 

d) convênio com o Ministério da Educação, para insta- 
lar uma rêde de telecomunicações; 

e) a determinação do comparecimento do Contador Che- 
fe às suas sessões; 

f) as normas para concessão de bôlsas de estudos; 

g) o estudo dos problemas atinentes à contenção orça- 
mentária e a consequente revisão orçamentária. 

Em menção rápida, deve-se ainda dizer que o Conselho 
de Curadores dispendeu enorme soma de esforços analisando 
pedidos de concessão de passagens, auxílios para hospeda- 
gens, auxílios financeiros, aberturas de créditos, pagamento 
de horas extraordinárias, pagamento de professóres, aquisi- 
ção de viaturas, celebração de convênios, sem falar nos pro- 
blemas dos restaurantes universitários. 


SISTEMA DE COOPERAÇÃO 


Especial referência e sincero agradecimento devo fazer, 
de público, a tôdas as instituições nacionais e agências in- 
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ternacionais que cooperaram direta ou indiretamente para o 
crescimento da Universidade. 

Muitos dos convênios atualmente existentes vêm de anos 
anteriores, da minha ou de outras gestões de reitorado. En- 
tretanto, incremento especial dei a êste tipo de relações, para 
não só ampliar o leque de atividades, como igualmente au- 
mentar o volume de trabalhos. 


Com a CAPES, além dos convênios através dos quais, 
contribuiu com fundos de seu orçamento, para mais de uma 
dúzia de instituições desta Universidade, também merecem 
referência os convênios atinentes ao sistema de cooperação 
— CAPES — BNDE — BID, que trouxeram para a nossa ins- 
tituição, ponderável soma em dólares americanos para a aqui- 
sição de equipamento. 

A Diretoria de Ensino Superior, igualmente contribuiu 
com recursos, do mesmo modo que a Diretoria do Ensino 
Secundário, esta com a finalidade específica de preparar pro- 
fessôres de nível médio, aquela com o objetivo de incremen- 
tar o ensino de ramos de ciências tecnológicas e médicas, 
reputadas prioritárias pelo govêrno. 


A SUDENE, igualmente, deu ênfase a êste tipo de coope- 
ração, destinando soma em dinheiro e outros recursos para 
a realização de atividades específicas, tais como a implan- 
tação do Centro de Treinamento de Administração (com a 
participação da USAID-BRASIL) ou as pesquisas em reali- 
zação na área maranhense, além daqueles celebrados para 
ampliar instalações e equipamento das Unidades benefi- 
ciadas. 


O Instituto de Energia Atômica estabeleceu contato de 
cooperação e assistência mútua, com o Centro de Energia 
Nuciear do Instituto de Física e Matemática desta Univer- 
sidade. 

No campo das agências internacionais, merecem refe- 
rências especiais a Fundação Kellog, a Fundação Ford, a Or- 
ganização Panamericana de Saúde, sem falar no “Projeto 
RITA”, com a participação do Govêrno do Estado, da SUDE- 
NE e da Federação das Indústrias, além da agência ameri- 
cana e da Universidade. 

Muitos outros convênios se acham em estudos e já em 
fase de aprovação nos órgãos colegiados da Universidade para 
o presente exercício. 

Temos esperança de que a Fundação Rockfeller, volte a 
prestar-nos o concurso valioso que tão grandes benefícios 
trouxe à nossa Universidade. 
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CIDADE UNIVERSITÁRIA 


Procurei por todos os meios ao meu alcance, desenvolver 
os trabalhos de tranferência para a Cidade Universitária do 
maior número possível de Unidades. 

Para tal fim, entrei em contato com as principais agên- 
cias nacionais e internacionais para conseguir um emprésti- 
mo para a conclusão das obras. 

Preparei uma solicitação de empréstimo da ordem de 
Cr$ 4.400.000.000 (quatro bilhões e quatrocentos milhões 
de cruzeiros) ao Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) para a transferência da Faculdade de Odontologia, 
do Instituto de Micologia, da Biblioteca Central e da Rei- 
toria. Éste estudo, que veio terminar no início do ano de 
1966, encontra-se em exame pelos órgãos competentes. 

Com as verbas próprias da Universidade, foi iniciada a 
construção da Faculdade de Farmácia, que estava na linha 
de prioridades, pois suas atividades didáticas se desenvolviam 
em nada menos de cinco lugares diferentes, com dificuldades 
para professôres e estudantes e prejuízo para o ensino. O 
edifício da Faculdade de Filosofia, onde se instalarão tam- 
bém, os Institutos Centrais, estará pronto dentro dêste pri- 
meiro semestre. A Escola de Engenharia estará concluida 
no fim do ano corrente. Dois novos pavilhões para o Insti- 
tuto de Química e para o CECINE, estão em sua fase final. 
O CENUR já se instalou na Cidade Universitária e a Escola 
de Enfermagem também ali se encontra, ocupando parte do 
prédio já concluído, que deve integrar o conjunto do Hospi- 
tal das Clínicas. 


REAVALIAÇÃO DO PATRIMÔNIO 


Desde que assumi a Reitoria, uma das minhas preocu- 
pações constantes, sempre foi a de prosseguir as obras da 
Cidade Universitária, necessitando, em consequência, de an- 
gariar fundos para tão vultoso empreendimento. 

Paralelamente, procurei proceder uma reavaliação do pa- 
trimônio imobiliário da Universidade, nomeando para isto 
uma Comissão, ccemposta dos professôres Edgar Gonçalves 
d'Amorim, Arnaldo Rodrigues Barbalho, Ayrton de Almeida 
Carvalho e Agerson Corrêa, sob a presidência do Vice-Reitor 
Jônio de Lemos. 

Pelos resultados dos trabalhos desta Comissão, chega- 
mos à evidência de que o patrimônio imobiliário da Univer- 
sidade está avaliado em Cr$ 32.506.457.000 (trinta e dois 
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bilhões, quinhentos e seis milhões, quatrocentos e cinquenta 
e sete mil cruzeiros). 

O patrimônio em questão é formado por dois grupos dis- 
tintos de imóveis. | 

O primeiro é constituído de prédios das Escolas, Facul- 
dades e outras instituições, situados em terrenos esparsos, na 
cidade do Recife e em Jaboatão, a saber: Faculdade de Di- 
reito, Escola de Engenharia, Escola de Belas Artes, Curso de 
Música, Faculdade de Arquitetura, Faculdade de Filosofia 
de Pernambuco, Faculdade de Medicina (Derbi), Escola de 
Geologia, Reitoria, Instituto de Geologia, Faculdade de Odon- 
tologia, Faculdade de Ciências Econômicas, Instituto Ocea- 
nográfico e Casa da Universitária. 

O segundo grupo é constituido pela “Cidade Universitá- 
ria”, própriamente dita, dêle fazendo parte o terreno próprio 
com 156,8 hectares, e os seguintes prédios, uns concluídos e 
outros em construção, a saber: Hospital das Clínicas, Pavi- 
lhão Mecânico, Faculdade de Medicina, Biotério Geral, Ins- 
tituto de Antibióticos, Instituto de Química, Escola Superior 
de Qnímica, Faculdade de Filosofia, Escola de Engenharia, 
Oficinas Gerais, Restaurante Universitário, Monumento ao 
Reitor, Casa dos Transmissores, Centro de Energia Nuclear e 
Casa do Administrador. 

Para esta avaliação, foram utilizadas as fórmulas de 
Berrini e os preços oficiais de terrenos fornecidos pela Pre- 
feitura do Recife, além dos dados técnicos organizados pelo 
Departamento de Planejamento, Obras e Oficinas, antigo Es- 
critório Técnico da Cidade Universitária. 

Neste exercício, com as incorporações feitas, apresenta 
os seguintes valores: 


Bens móveis ... 1.356.681.261 
Bens imóveis ... 36.544.066.107 


O que dá um total de Cr$ 37.900.747.368 (trinta e sete 
bilhões, novecentos milhões, setecentos e quarenta e sete mil, 
trezentos e sessenta e oito cruzeiros). 


RETEMEC 


A Universidade assinou convênio com o Ministério da 
Educação, visando a fazer funcionar na Reitoria do Recife 
um serviço de transmissão e recepção que integra a Univer- 
sidade Federal de Pernambuco no sistema de comunicações 
pelo rádio, telégrafo e teletipo com tôdas as demais universi- 
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dades da rêde federal e com o Ministério, em Brasília e na 
Guanabara. 

Dêste modo, muitas das comunicações se realizam em 
caráter imediato, quando antes se necessitava de semanas 
para o estabelecimento de contato com as demais instituições. 


TELEVISAO EDUCATIVA 


Gostaria de chamar a atenção desta ilustre Assembléia 
para o fato de que a Universidade Federal de Pernambuco 
poderá ser a primeira a lançar no ar um empreendimento 
cultural de suma importância e enorme repercussão, qual 
seja a Televisão Educativa. 

O Govêrno da República, através do Conselho Nacional 
de Telecomunicações, reservou um determinado número de 
canais de televisão para uso educacional, fazendo a distri- 
buição dos mesmos entre as universidades e secretarias de 
Educação dos Estados. 

A nossa Universidade foi uma das aquinhoadas com tal 
instrumento. Para tanto, organizei um grupo de trabalho, 
composto do Vice-Reitor Jônio de Lemos, dos professôres Ma- 
nuel Caetano Queiroz de Andrade e Rachel Gevertz, e dos 
Drs. Edmir Regis e Jarbas Maciel, respectivamente responsá- 
veis pela Imprensa e pela Rádio desta Universidade. 

Tôda a parte de planejamento foi executada e de logo 
se formulou a solicitação da concessão do canal de TV, pe- 
dido que foi atendido, sendo de se destacar os esforços do 
Prof. Manuel Caetano, junto às autoridades do CONTEL. 

Por outro lado, e como atividade preliminar, a Imprensa 
Universitária realizou, em tempo recorde, a tradução e a im- 
pressão do livro sôbre “Televisão Educativa”, que é um im- 
portante manual sôbre o assunto. ste livro tem recebido 
grande procura de tôdas as instituições interessadas em tal 
atividade. 


MOVIMENTO FINANCEIRO 


A dotação orçamentária que recebeu a Universidade 
para o ano de 1965, foi da ordem de Cr$ 13.073.628.328 (tre- 
ze bilhões, setenta e três milhões, seiscentos e vinte e oito 
mil, trezentos e vinte oito cruzeiros). 

Além disso, outros créditos especiais, auxílios, inclusive 
oriundos de convênios, e outras rendas, produziram um cré- 
dito de Cr$ 3.744.667.977 (três bilhões, setecentos e quaren- 
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ta e quatro milhões, seiscentos e sessenta e sete mil, nove- 
centos e setenta e sete cruzeiros). 

A despesa orçamentária, por sua vez, atingiu um total 
de Cr$ 10.820.123.800 (dez bilhões, oitocentos e vinte mi- 
lhões, cento e vinte e três mil, oitocentos cruzeiros), haven- 
do ainda a despesa extra-orçamentária da ordem de Cr$... 
3.212.785.757 (três bilhões, duzentos e doze milhões, sete- 
centos e oitenta e cinco mil, setecentos e cinquenta e sete 
cruzeiros). 

A Receita do Orçamento Interno para o exercício, foi 
aprovada no total de Cr$ 13.945.355.000 (treze bilhões, no- 
vecentos e quarenta e cinco milhões e trezentos e cinquenta 
e cinco mil cruzeiros), sendo que a Subvenção da União, de 
conformidade com a Lei n.º 4.539 de 10/XII/64, seria de 
Cr$ 13.925.355.000 (treze bilhões, novecentos e vinte e cinco 
milhões, trezentos e cinquenta e cinco mil cruzeiros). 

Entretanto, em maio de 1965, recebemos da Divisão do 
Orçamento do MEC, o ofício n.º 001230, datado de 25 de 
março, comunicando que, das dotações consignadas no Or- 
camento da União, haviam sido incluídas no “Fundo de Re- 
serva”, o total de Cr$ 115.000.000 (cento e quinze milhões 
de cruzeiros), destinados a diversos Institutos, e que das ver- 
bas de Custeio, Material Permanente e Obras Públicas, o total 
de Cr$ 890.060.000 (oitocentos e noventa milhões e sessenta 
mil cruzeiros), o que impossibilitou o atendimento das ne- 
cessidades das diversas Unidades, já planejadas para o exer- 
cício. 

A rubrica “Restos a Receber da União”, figura em nosso: 
balanço, o total de Cr$ 2.809.641.816 (dois bilhões, oitocen- 
tos e nove milhões, seiscentos e quarenta e um mil, oitocen- 
tos e dezesseis cruzeiros), que estamos empenhados na sua 
liberação, com o objetivo de melhorar o orçamento do cor- 
rente ano, sem entretanto, muita segurança na obtenção de 
resultado positivo à êste pleito. 


PRESTAÇÃO DE CONTAS 


Em sua sessão de 18 de junho, o Conselho de Curadores 
aprovou a prestação de contas apresentada com tôda a do- 
cumentação comprobatória das despesas efetuadas no exer- 
cício anterior. 3 

Foi designado relator, o Conselheiro Armínio de Lalor 
Motta, que ofereceu o parecer adiante transcrito, merecedor 
de aprovação unânime do Conselho: 

“Mais uma vez designado pelo egrégio Conselho de Cura- 
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dores, em sessão de 14 de abril de 1965, para realizar uma 
perícia de Prestação de Contas do Exercício Orçamentário de 
1964, da Reitoria da Universidade do Recife, cumpro o dever 
de declarar que a mesma deve ser aprovada. Ésse é o meu 
parecer. São os seguintes os dados de ordem geral sôbre o 
Movimento Financeiro da Universidade do Recife. 

A Receita Orçamentária atingiu a quantia de Cr$.... 
8.371.574.619 (oito bilhões, trezentos e setenta e um milhões, 
quinhentos e setenta e quatro mil, seiscentos e dezenove cru- 
zeiros) assim discriminados: 


Subvenção da União... ss srs 6.199.143.000 
Subvenção do Ministério da Marinha 9.000.000 
Créditos especiais Lei 4345/64 .... 2.041.272.000 
Créditos suplementares ........... 87.396.730 
RERHUASS DIVOLSASd e Moe DE AT: 8.461.805 
Renda SESCrunoniae OUR So q. 30.300.849 
DESPESA 
EESC DR SC. LV A LE e agido Soto qui 610 OS e Ab ED 2.914.041.600 
Material de Consumo ... di... 12.601.795 
Riaterial Permanente .......... +. 40.090.571 
REEMICOSA Gens VErCeiros cite ess 80.977 .628 
EREraroos DIWErsos Ei rea 726.959.429 
Auxílios e Subvenções ............ 48.187.530 
Transferências Diversas ........... 1.026.820 
ROLAR En DiCaSI o TEAMS ds dra 934.910.195 
Equipamentos e Instalações ...... 137.488.804 
EE ACO CS ESPeCI CASS aaa E 107.245.322 


A Despesa Extra Orçamentária somou: 
2.108.668.965 


sendo: 
ie 4345726040) VIlQÊ E aee ça 2.041.272.235 
Despesa Suplementar ............ 67.396.730 


A receita geral do exercício, conforme a Lei 4295/63 o 
Orçamento Interno aprovado em 31/12/63, foi estimado em 
Cr$ 7.235.443.000. No entanto, com a resolução do Govêr- 
no 1.163/63, a contenção de despesa atingiu a soma de Cr$ 
864.300.000. 


B. inf. Univ. Fed. Pe., Recife, 22: 5-28, jan./mar., 1966 17 


Também a despesa no exercício com os Convênios atin- 
giu a quantia de Cr$ 221.631.754. | 
Foram incorporados ao Patrimônio, os seguintes valores: 


Bens móveis .... S72:95:: 392 
Bens imóveis .... 2.402.254.921 


Os elementos contábeis constantes de trinta e cinco (35) 
volumes do Livro Caixa de recebimentos e Caixa de paga- 
mentos, mapas discriminativos de tôdas as verbas orçamen- 
tárias foram examinados pelo economista e contador Snr. Dia- 
mantino A. Pereira da Costa — C RC 117. 

Peço que se saliente o cuidadoso apreço e zêlo do Mag- 
nífico Reitor pela fiel execução do orçamento de 1964 e pela 
honesta aplicação das respectivas verbas. 

Convém também ser apreciada a dedicação e competên- 
cia do ilustre contador Snr. Carlos Dubeux Pinto e dos seus 
competentes auxiliares. 

Da mesma forma cumpro o dever de agradecer a valiosa 
cooperação do ilustre economista e contador Snr. Diaman- 
tino A. Pereira da Costa, cuja atuação permitiu uma per- 
feita análise da presente Prestação de Contas cuja aprova- 
ção, como já disse é o que sugiro aos ilustres companheiros 
dêste Egrégio Conselho.” 


REITORIA 


Ao assumir a Reitoria, encontrei a Universidade em ple- 
na crise de crescimento, a demandar, além da fixação de di- 
retrizes culturais, uma atualização dos seus métodos admi- 
nistrativos. Não apenas a Universidade como um todo, mas 
igualmente a administração central. 

Como fixei no Relatório do ano anterior, resolvi pela con- 
vocação de um “Simpósio”, no qual pudesse ouvir a opinião 
de tantos quantos participam dos diversos corpos da comu- 
nidade universitária, acêrca dos diversos ângulos da proble- 
mática em que estamos imersos. 

Por outro lado, estando aprovado o Regimento da Reito- 
ria e estabelecido contactos preliminares com técnicos de 
administração pública, iniciei a atualização dos serviços cen- 
trais da Universidade, buscando oferecer um mais perfeito 
entrosamento entre os órgãos de cúpula e as unidades opera- 
cionais da administração. 

Assim é que, sentindo a impossibilidade de concentrar 
as tarefas da administração superior, naquilo que se refere 
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a problemas altamente especializados, convoquei o pessoal do 
alto nível para a colaboração direta com o Reitor. 

Dêste modo, além do “Simpósio”, instalei a Comissão 
Central de Pesquisas, a Assessoria do Gabinete e a Asses- 
soria de Planejamento, buscando ademais implantar progres- 
sivamente o Regimento da Reitoria. 


Simpósio 


De fins de março a meados de abril de 1965, a Faculda- 
de de Direito reuniu as figuras mais representativas da Uni- 
versidade, para discutir os problemas que lhe são próprios. 

Nas reuniões do Simpósio sôbre a Problemática Univer- 
sitária, ao lado da palavra fluente dos conferencistas e dos 
debatedores oficiais, ainda tivemos oportunidadé de ouvir a 
opinião e a experiência de professôres de várias das entidades 
integrantes da nossa Universidade. 

Esta colaboração, valiosa para os passos seguintes da 
minha administração, resolvi reunir no volume editado pela 
Imprensa Universitária, pois entendo que esta contribuição 
não deve ficar confinada à Universidade Federal de Pernam- 
buco, mas poderá servir, pela riqueza das sugestões forne- 
cidas, para a orientação que a Universidade brasileira deve 
seguir. 


Comissão Central de Pesquisas 


Especial satisfação tenho de fazer menção à Portaria 
n.º 3, de 27 de janeiro de 1965, pela qual criei a Comissão 
Central de Pesquisas da então denominada Universidade do 
Recife, através da qual procurarei realizar uma política re- 
novadora da Universidade no campo específico. 

Peço vênia para enfatizar o trabalho desta Comissão, 
cuja tarefa compreende “estimular e promover, incrementar 
e desenvolver a pesquisa e a investigação científica, com vis- 
tas a um programa cuja prioridade básica está no aperfei- 
coamento do pessoal docente da Universidade, através da con- 
cessão de recursos e outros meios materiais imprescindíveis à 
pesquisa e ao ensino”. 

Os resultados dos seus trabalhos foram verdadeiramen- 
te compensadores. “Com efeito, à ameaça de um colapso 
por falta de pesquisadores e técnicos indispensáveis à dina- 
mização da pesquisa e da investigação científica, ao deses- 
tímulo generalizado oriundo dos modestos níveis financeiros, 
opõe-se, já agora, um clima de tranquilidade, abrindo novas 
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e melhores perspectivas de trabalho científico, e as condições 
para realização das tarefas de pesquisa e investigação que a 
Universidade deve proporcionar.” 

“Um fato que se faz mister ressaltar, ou porque tenha 
proporcionado um renovado estímulo ao pessoal dedicado à 
pesquisa, ou um melhor atendimento às suas necessidades 
de ordem financeira, ou ainda porque tenha aberto novas 
frentes de trabalho, possibilitando e incrementando a efeti- 
va exploração nos rumos do saber, seja por qual fôr o moti- 
vo, é que, após a criação da COCEPUF'Pe, o êxodo de pesqui- 
sadores, fato tão comum em anos anteriores, já não amea- 
ça a continuidade dos trabalhos nos Institutos Universitá- 
rios”, como está fixado no relatório do seu presidente, o 
Prof. Marcionilo Lins. 

Nada menos de 63 bôlsas de complementação para tem- 
po integral de pesquisadores e outros membros do corpo 
docente, 19 bôlsas para iniciação científica de alunos, além 
de auxílios para pesquisa e desenvolvimento do ensino, apli- 
cados nas Faculdades e Escolas de Medicina, Engenharia, 
Arquitetura, Odontologia, Enfermagem, Belas Artes e nos 
Institutos de Ciências do Homem e Instituto de Pesquisas 
Econômicas e Sociais da Faculdade de Ciências Econômicas, 
foi o saldo dos trabalhos realizados pela Comissão. Os re- 
sultados deverão ser relacionados em cada uma das entida- 
des beneficiadas. 

Finalmente, convirá destacar o fato de que o Conse- 
lho Nacional de Pesquisas, tomando como base a experiên- 
cia desta Universidade, em reunião havida em julho último 
recomendou que fôssem criadas em tôdas as Universidades 
brasileiras comissões semelhantes, as quais atuariam como 
órgão de assessoramento do Presidente daquele conselho, en- 
carregando-se ainda de distribuir os auxílios por êle conce- 
didos às Universidades. 


Assessoria do Gabinete 
Para melhor distribuir o serviço afeto ao Gabinete do 
Reitor, instalei a Assessoria do Gabinete, que está ocupada 
pelo Prof. Palhares Moreira Reis, ao qual vêm sendo afetos 
serviços diversos, de caráter especializado, e que escapam aos 
órgãos da administração tradicional. 
Assessoria de Planejamento 


Por outro lado, com o objetivo de reorganizar os servi- 
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ços administrativos da Reitoria, que atualmente se recen- 
tem do gigantismo decorrente de uma ausência de equacio- 
namento que acompanhasse o crescimento da própria Uni- 
versidade, contratei o Prof. Benedicto Silva, da Fundação 
Getúlio Vargas, que estabeleceu contactos preliminares, aqui 
e no Rio de Janeiro, com funcionários ocupantes de car- 
gos de chefia, fixando o roteiro das atividades a realizar. 

Neste entretempo, foram tomadas as providências so- 
licitadas por aquêle especialista para o preparo de sua equi- 
pe, a fim de iniciar os trabalhos de treinamento de pessoal 
e reorganização dos serviços no corrente ano. 

Um levantamento minucioso da real situação dos traba- 
lhos das diversas secções e serviços da Reitoria foi feito, du- 
rante os meses finais do ano passado, para que se pudesse 
ter os elementos indispensáveis para a fixação do problema 
existente e se pudesse encontrar a solução desejada. 


Gabinete do Reitor 


Foi um órgão que, anônimamente, deu muito de sua 
colaboração aos trabalhos do Reitor, pois sem a possibilida- 
de de uma tarefa efetiva de filtração e o atendimento pré- 
vio de muitas das partes que procuram o contacto direto 
com o titular da Reitoria, êste dificilmente poderia desem- 
penhar as suas atribuições rotineiras. 

Por outro lado, a representação do Reitor em inúmeras 
solenidades, muitas delas programadas na mesma ocasião, 
é tarefa árdua, desempenhada pelo pessoal do Gabinete. 

Tudo isso, sem contar com o encaminhamento de pes- 
soas às diversas seções da Reitoria, para o trato de assunto 
de responsabilidade e competência destas últimas. 


Procuradoria 


O volume de trabalho com que se defronta a Procura- 
doria é merecedor de especial destaque, ao qual se acresce 
o fato de que a orientação traçada por aquêle órgão é de 
fundamental relevância para as decisões tomadas pela Uni- 
versidade. 

O fato de ser o atual Reitor um Professor de Direito, 
nem por isso diminuiu o trabalho da Procuradoria. Porque, 
buscando dar um sentido de continuidade administrativa, 
procurei sempre ouvir a opinião dos procuradores, a fim de 
que a orientação adotada seguisse, sempre, a mesma linha 
de coerência. 
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Além de assessorar o Reitor, os Conselhos Universitá- 
rio e de Curadores, desfalcada do procurador Walter da 
Costa Pôrto, atualmente ocupando uma das secretarias do 
Govêrno do Estado, a Procuradoria teve de se desdobrar para 
auxiliar e participar de diversos grupos de trabalho criados 
para estudo e casos específicos, e nem por isso deixou de rea- 
lizar as tarefas de rotina que lhe competiam. 

Os números são eloquentes: 6 mandados de segurança 
foram informados; 5 contratos de locação renovados; 15 bôl- 
sas de estudo tiveram sua concessão apreciada; 10 reclama- 
ções trabalhistas foram acompanhadas; 3 minutas de con- 
vênio entre a Universidade e outros órgãos foram analisa- 
dos; 3 processos de acidentes de trânsito; 45 pareceres — 
muitos dêles englobando vários processos de distintos inte- 
ressados — foram proferidos, além da análise de 141 pro- 
cessos nos quais foram oferecidas informações conclusivas. 


Secretaria 


A Secretaria Geral da Reitoria, como se poderia enten- 
der da leitura de diversos relatórios anteriores, têm um vo- 
lume de atribuições que a simples menção da correspondên- 
cia em trânsito não dá, ao menos uma pálida idéia. 

Assim é que tem a seu cargo todo o expediente dos Con- 
selhos Universitário e de Curadores, com o contrôle do mo- 
vimento de proceszos, a convocação das reuniões, o estabe- 
lecimento da ordem do dia, o despacho com o seu Presiden- 
te, e a elaboração e leitura da ata das sessões. 

O serviço de comunicações que lhe é anexo dá uma idéia 
do volume de processos em trânsito pela Reitoria, sem nestes 
números serem computados aquêles que, em movimentação 
interna, vão de uma seção para eutra com uma nova pas- 
sagem pelo serviço. 

Os números, por demais expressivos são: 


Ofícios e telegramas recebidos ... 25.720 

Oficios expedidos ato ea 2.607 

Telepramassexzpetidos 4: Jam us 280 
Tesouraria 


A Tesouraria da: Reitoria, como nos anos anteriores, pres- 
tou sua inestimável colaboração no desempenho das tarefas 
que lhe são próprias, valendo destacar que, face o movimen- 
to crescente da Universidade e o processo inflacionário, êste 
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órgão manipula consideráveis somas de numerário, com es- 
pecial zêlo e dedicação de seus funcionários. 


Departamento de Administração 


O Departamento de Administração é um dos mais im- 
portantes órgãos da Reitoria, pelo fato de que os seus servi- 
ços são dirigidos, especialmente, a duas das mais importan- 
tes clientelas da Universidade: os servidores — sejam pro- 
fessôres ou funcionários — e os fornecedores. 

Englobando as Divisões de Pessoal, Contabilidade e Orça- 
mento e Material, o Departamento de Administração tem es- 
pecial responsabilidade pelo fato de servir de elo entre os 
órgãos e o público a ser atendido. 

As suas atividades múltiplas serão apresentadas através 
dos diversos órgãos de execução a saber as Divisões e outros 
serviços de menor hierarquia, a se destacar na medida das 
necessidades. 


Divisão do Pesscal 


A Divisão do Pessoal, através de seus quatro serviços 
fundamentais, desenvolve a atividade do atendimento de todo 
o pessoal da Universidade, desde o processo de admissão até 
o de exoneração, especialmente naquilo que se refere aos di- 
reitos e vantagens, ao lado de todo o contrôle das atividades 
e a remuneração pelo trabalho desempenhado. 

Merece destaque, na atividade desta Divisão em primeiro 
lugar a Seção de Direitos e Vantagens, pelo que vem realizan- 
do, ao lado de tôdas as tarefas rotineiras, o levantamento dis 
gratificações especiais de quingquênios. 

A seguir, a Seção de Classificação de Cargos, que teve 
no ano que passou a tarefa de controlar a admissão de todo 
o pessoal temporário, ao lado das readaptações, das retifica- 
ções de enquadramento e situações conexas, dos funcioná- 
rios atingidos pelas leis ns. 3.780, 4.069, 4.242, sem consi- 
derar o fato especial de ter realizado em tempo recorde o en- 
quadramento de todo o pessoal de magistério exigido pela 
lei n.º 4.881-A (Estatuto do Magistério Superior), trabalhan- 
do dia e noite, em turmas, para a realização de serviço de tal 
vulto e tamanha responsabilidade no curto período exigido 
pela lei. 


Divisão de Centabilidade e Orçamento 
A Divisão de Contabilidade e Orçamento teve a seu cargo 
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o contrôle financeiro de tôda a Universidade. Estas simples 
palavras dão conta de todo um volume de serviço que se es- 
pelha com detalhe no que se referiu quando foi analisado 
o movimento financeiro e a prestação de contas da Univer- 
sidade. 


Departamento de Assistência Escolar e Extensão Cultural 


Êste Departamento foi implantado em 1965, e desde en- 
tão vem trabalhando com denodado esfôrço, valendo desta- 
car os resultados a que chegaram algumas de suas Divisões. 
A frente dêste Departamento coloquei o ilustre Prof. New- 
ton Sucupira que vem dando efetiva colaboração à Reitoria, 
neste particular. 


Divisão de Extensão Cultural 


A Divisão de Extensão Cultural somente começou a fun- 
cionar, a rigor, a partir de junho, quando veio para dirigi-la 
o Prof. Hermilo Borba Filho. Antes porém, em colabora- 
ção com o Consulado dos Estados Unidos, realizou um curso 
que se intitulou “Aspectos Sociais, Econômicos, Políticos e 
Culturais da Vida Norte-Americana” tendo o Consulado for- 
necido os Professôres e cabendo à Universidade o contrôle 
e a expedição dos certificados. 


Também é desta primeira fase a organização do Sim- 
pósio sôbre a Problemática Universitária, a que se aludiu 
anteriormente. 

A seguir, o Curso de Atualização em Língua Portuguê- 
sa, ministrado pelos Professôres José Lourenço e José Brasi- 
leiro, com cêrca de 250 candidatos, tendo sido auto-finan- 
ciável com empreendimento, eis que rendeu cêrca de dois 
milhões de cruzeiros. 


Também da mesma época foi o curso do Professor Aria- 
no Suassuna, sôbre “Poesia Popular Nordestina”. 

Em novembro promoveu a DEC um “Seminário sôbre 
o Curso de Habilitação”, com a colaboração dos Professôres 
Marcionilo Lins, Carlos Maciel, Gilberto Osório de Andrade 
e Valnir Chagas, êste do Conselho Federal de Educação e 
da Universidade do Ceará. 

Também no mesmo mês, realizou a “Semana de Dante”, 
com a participação dos Professôres Gilberto Freyre, Maria 
do Carmo Miranda, Sá Barreto, Ettore Grande e Cezar Leal. 

Finalmente, realizou diversos planos de trabalho e se 
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implantaram durante 1966, que analisarei em momento 
próprio. 


Divisão de Expediente Escolar 


A Divisão de Expediente Escolar, também instalada em 
1965, sob a direção do Dr. Ivancir Castro desenvolveu traba- 
lho apreciável, especialmente no setor de assistência ao estu- 
dante, sem descurar a tarefa altamente delicada do registro 
dos diplomas. 

Seção de Registro de Diplomas — Esta seção realizou 
991 registros de diplomas expedidos não apenas pelas unida- 
des desta Universidade, mas iguaimente das outras Escolas 
Superiores de Pernambuco, de acôrdo com a delegação de 
competência do MEC, e conforme a relação que transcrevo 
abaixo: 


DIFOILOMS TES Pa Da 144 
ES CNT ar es 84 
Medicina RM Da us, 135 
DaQRLoLGBTaNdS SD Sr. 19 
Kaimaciano des ss sro, 1 
posta fiiaa a iove forge CARRO pi A A li 
Enfermagem Obstétrica .... o 
Auxiliar de Enfermagem .. 41 
Ciências Econômicas ...... 8 
Ciências Contábeis ........ o 
Engenharia Química ...... 12 
Quimica Industrial) “. 2»... 16 
Professorado de Desenho ... 5 
fo ina dus Lain pie UA GRE o Do TOR PAPO 29 
Filosofia — Bacharéis ..... 187 

Licenciados .... 159 
SERVICOS LEITO EM AS, Ao 16 
BEN ALICIA O Rr SMS O ria 12 


No que se refere à Assistência ao Estudante, foram rea- 
lizadas palestras do Engenheiro Hans Peter Heilmann, pro- 
fessor da Universidade de São Paulo e técnico em Eletrô- 
nica da UNIVAC-Brasil. 

Planejou a criação do Setor de Empregos para Univer- 
sitários e o Setor Cooperativo, os quais, se aprovados, serão 
de grande valia para o corpo discente universitário. Plane- 
jou ainda um curso de Princípios Gerais de Administração, 
para alunos e demais interessados, para que a renda rever- 
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ta em benefício dos componentes da embaixada cultural de 
Engenheirandos Mecânicos de 1966, atividade já devidamen- 
te autorizada. 


Divisão de Imprensa e Rádio 


Merece especial destaque a atividade desenvolvida pela 
Divisão de Imprensa e Rádio. A tal ponto se destacaram 
pelo volume e pela qualidade de seus trabalhos, que se es- 
tuda a possibilidade de dar maior autonomia e flexibilidade, 
transformando êste órgão ou numa fundação ou numa so- 
ciedade de economia mista. A matéria se encontra em exa- 
me na Procuradoria Judicial, por solicitação do Conselho 
Universitário. 

O trabalho da Divisão está sendo realizado por duas se- 
ções, a de Imprensa e a de Rádio. — | 

Na seção de Imprensa, deve ser destacado o volume de 
publicações realizadas, muitas delas revertendo para a renda 
industrial da Universidade, o seu custeio. 

Na série de livros, a Imprensa Universitária lançou no 
ano de 1965 nada menos de 25 títulos, não incluídos nêste 
número as teses de concurso, em número de 4, 10 plaquetes 
sôbre assuntos diversos, e 26 outras publicações, entre revis- 
tas e trabalhos de terceiros. 

Tudo isto foi feito com o acréscimo de preparo de todo 
o material de expediente, para as diversas seções da reito- 
ria e para as unidades universitárias. 

Na seção da Rádio Universitária, o volume de traba- 
lho foi igualmente expressivo. A sua programação que, 
desde o início dos trabalhos da emissora, não havia ultra- 
passado a marca das 3 horas noturnas, tem evoluído cons- 
tantemente em todos os sentidos. Foi triplicada incluindo 
assim tôda a tarde e grande parte da noite; foi enriqueci- 
da com inúmeros programas gravados em fita e provenien- 
tes das maiores emissoras do mundo; foi fortalecida com a 
produção de 42 programas, elaborados pela sua própria equi- 
pe melhorando os seus padrões técnicos e artísticos. 

Impressos contendo a programação foram distribuidos 
a todos os ouvintes que o solicitaram, dando-se expressiva 
cobertura publicitária aos trabalhos da Rádio Universitária. 


Serviço de Documentação 


Pelo nôvo Regimento da Reitoria, o antigo Serviço Cen- 
tral das Bibliotecas foi transformado no Serviço de Docu- 
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mentação que, agora, engloba os seguintes órgãos: Biblio- 
teca Central, Seção de Bibliografia, Seção de Publicação e 
Divulgação e Laboratório Cine-Fono-Fotográfico. 

Êstes serviços estão quase todos implantados e funcio- 
nando de modo precário por falta de espaço para ampliação. 
Tanto assim é que, na Cidade Universitária, é um dos mere- 
cedores da prioridade para construção de nova sede. 

As verbas de material bibliográfico e conexos foi tôda 
ela empregada na aquisição de conservação de peças do acer- 
vo das Bibliotecas universitárias. É preciso notar que, se 
mais não foi feito, isto foi devido, de um lado, à contenção 
financeira e de outros, pelo aumento progressivo do custo 
em moeda estrangeira eis que as publicações técnico-cienti- 
ficas são, na sua maioria, importadas. 

As aquisições totalizaram a importância de Cr$...... 
142.674.524 (cento e quarenta e dois milhões, seiscentos e 
setenta e quatro mil, quinhentos e vinte quatro cruzeiros). 

Foram registrados 11.756 periódicos, além dos recebidos 
por doação pelas diversas unidades. 

O acervo total das bibliotecas da Universidade é de 
218.992 volumes dos quais pouco mais de um têrço já está 
representado no Catálogo Coletivo, o qual já conta com 
86.024 fichas, provenientes de diversas bibliotecas, desta 
Universidade e de outras instituições da área. 


Departamento de Planejamento, Obras e Oficinas 


Para completar as referências anteriores feitas com re- 
lação ao tema das obras e edificações, cumpre-me, agora, 
dar as linhas gerais do trabalho desenvolvido pelas diversas 
Divisões do Departamento de Planejamento, Obras e Ofi- 
cinas. 

Na Divisão de Planejamento, foram elaborados diversos 
projetos, alguns dêles atualmente já em fase de execução, 
como se verá. 

Inicialmente cumpre referir os projetos definitivos das 
seguintes unidades, a se transferir para o campus do En- 
genho do Meio: Faculdades de Farmácia, de Odontolgia e 
de Arquitetura; Edifícios — Sede da Reitoria, Imprensa Uni- 
versitária e Biblioteca Central; Instituto de Micologia; 4 
Pavilhões para os Departamentos da Escola de Engenharia 
e 1 sala de aula para 300 alunos para a Faculdade de Me- 
dicina. 

Na ordem de prioridades, foi dada à Cidade Universi- 
tária a primazia, deixando-se na alternativa o Hospital das 
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Clínicas, que ficou no Hospital Pedro II, sendo melhoradas 
várias de suas instalações. 

As construções da Cidade Universitária foram as ante- 
riormente referidas. Além dessas, reformas substanciais fo- 
ram efetuadas na Faculdade de Direito, no Hospital Pedro 
II (Clínica Otorrinolaringológica e lavanderia) e a 1.º Clí- 
nica Cirúrgica, no Hospital de Santo Amaro. 

Foram empenhados para a Cidade Universitária, crédi- 
tos no montante de Cr$ 3.485.653.323, sendo de notar que 
a dotação orçamentária era de Cr$ 1.970.000.000, dos quais 
o Govêrno incluiu no plano de contenção Cr$ 470.000.000. 
Os outros recursos provieram do fundo especial de investi- 
mentos. 

Estas são, senhores membros da Assembléia Universitá- 
ria, as considerações que entendi de importância, na vida da 
Universidade no ano que passou, para trazer ao conheci- 
mento da Assembléia. 

Encontro-me, entretanto, à disposição de todos os pre- 
sentes para quaisquer esclarecimentos complementares que 
sejam julgados necessários.” 
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378.4(813.41)(047) 


Noticiário 


ACÔRDO ENTRE A UNIVERSIDADE E A FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS 


Um Conselho de industriais e professôóres da Escola 
de Química da Universidade Federal de Pernambuco aca- 
ba de ser criado com o objetivo de orientar planos conjun- 
tos de pesquisas para o desenvolvimento industrial. O in- 
terêsse do reitor Murilo Guimarães, nêste programa, cor- 
responde à necessidade crescente da Universidade em co- 
nhecer a realidade social e econômica da região do Nordeste, 
propor soluções adequadas para os seus problemas, de acôr- 
do com as possibilidades e limitações de seus recursos finan- 
ceiros e técnicos. 

No dia 16 de fevereiro, os industriais Renato Brito Be- 
zerra de Melo, presidente da Federação das Indústrias, Mi- 
guel Vita e José Paulo Alimonda, sr. Camilo Steiner, diretor 
da FUNDINOR, e Antiógenes Ferreira, em companhia do 
reitor Murilo Guimarães, visitaram as dependências da Es- 
cola de Química. O objetivo da visita foi verificar as possi- 
bilidades das novas instalações do Instituto de Tecnologia 
daquela Escola, tendo em vista sua utilização em progra- 
mas cooperativos entre a Universidade e a Indústria. 

A opinião — tanto do reitor quanto dos industriais — 
é de que o desenvolvimento da indústria, em nosso Estado, 
pode beneficiar-se do equipamento existente e dos recursos 
materiais e humanos disponíveis. Para isso, é de grande 
importância que haja cooperação mais estreita entre a Uni- 
versidade Federal de Pernambuco e as fórças da produção, 
através de incentivos à investigação científica e especializa- 
ção tecnológica em todos os níveis. 

O prof. Francisco José Gondim Coutinho, diretor da Es- 
cola de Química, ouvido pelos jornais do Recife a propósito 
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dêsse plano, declarou: “É uma iniciativa há muito desejada 
pela Escola de Química, que sômente agora se torna possí- 
vel, graças ao esfôórço desenvolvido no sentido de equipar a 
Escola para, em conjugação com a SUDENE, Federação das 
Indústrias e FUNDINOR, partirmos para um planejamento 
mais objetivo, capaz de integrar a Universidade no esfôrço 
de criação de novas indústrias e aproveitamento de subpro- 
dutos das fábricas já instaladas. Claro que a Universidade 
Federal de Pernambuco está integrada nesse conjunto, de- 
vendo apenas incrementar o sentido orgânico do esfôrço a 
ser imprimido de modo a que participem dêle tôdas as suas 
unidades, tal como ocorre agora em relação à Escola de Qui- 
mica”. 

Concluindo suas declarações, disse o prof. José Gondim 
que o reitor Murilo Guimarães tem encarado a iniciativa 
com muito entusiasmo, tudo fazendo para dar à Escola pos- 
sibilidades de aquisição de equipamento indispensável à exe- 
cução de um plano dêsse porte. O Conselho de professôres 
e industriais ficou assim constituído: três membros da Uni- 
versidade Federal de Pernambuco e dois da Foderato das 
Indústrias. 


REITOR PRESTOU CONTAS 


Perante à Assembléia Universitária, reunida no Salão 
Nobre da Faculdade de Direito, o reitor Murilo Guimarães 
prestou contas de sua administração à frente da Reitoria 
em 1965, mostrando que a Universidade entrou num ritmo 
de rápido crescimento, tendo concluído numerosas obras na 
Cidade Universitária, assim como lançado a pedra funda- 
mental de outras que logo estarão em funcionamento. 

Referiu-se ao “Simpósio de Problemática Universitária”, 
que não estudou apenas os problemas da Universidade Bra- 
sileira de um modo geral, mas principalmente a Universi- 
dade Federal de Pernambuco, pois o que desejava ao realizá- 
“Jo não foi senão alcançar, através de amplo debate, com a 
participação de tôda a comunidade universitária, a solução 
de problemas, através de sugestões, críticas, etc. e tudo enfim 
que pudesse dar ao Reitor uma nítida visão do caminho a 
percorrer. 

Referiu-se ainda aos numerosos cursos realizados, com a 
participação de professôres de outras universidades do país 
e do estrangeiro, Estatuto do Magistério Superior, fundação 
do Centro de Treinamento de Administração Municipal (em 
decorrência do convênio com a SUDENE-USAID). A Assem- 
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bléia Universitária aprovou o Relatório por unanimidade. 
O relatório lido pelo Magnífico Reitor vai publicado, na 
integra, noutro local desta edição. - 


CURSOS DE VERÃO 


O CECINE promoveu em janeiro um curso de verão de 
âmbito nacional para professôres de Desenho. Inscreveram- 
-se professôres de São Paulo, Bahia, Sergipe, Alagoas, Per- 
nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Maranhão e Ceará. 
Durante o Curso, o3 alunos ficaram hospedados na Cidade 
Universitária (CETREINO), no próprio local onde foram mi- 
nistradas as aulas. 

As matérias lecionadas no primeiro Curso de Desenho 
foram as seguintes: Didática especial do desenho; O dese- 
nho e a psicologia do adolescente; História das comunicações 
visuais; Geometria descritiva; Teoria das transformações; 
Desenho técnico de observação; Desenho geométrico e Dese- 
nho e composição. 

Ministraram o curso os professôres: Manuel Caetano 
Queiroz de Andrade, catedrático da Escola de Engenharia da 
Universidade Federal de Pernambuco; dom Gerardo OSB, 
coordenador do curso; tenente-coronel José Brasileiro de Car- 
valho, catedrático do Colégio Militar do Recife; arquiteto 
Delfim Amorim, catedrático da Escola de Arquitetura da 
Universidade Federal de Pernambuco; dom Gerardo OSB, di- 
retor do Museu de Arte Sacra da Igreja N. S. do Rosário de 
Santo Antônio; eng. Paulo Moraes, catedrático da Escola 
de Engenharia do Ceará; eng. Mário Duarte Costa, professor 
da Escola de Engenharia e Escola de Belas Artes da Univer- 
sidade Federal de Pernambuco. 

O CECINE ofereceu hospedagem e transporte para todos 
os professôres, alunos não residentes no Recife. Os professô- 
res bolsistas locais tiveram direito a transporte e almôço na 
Cidade Universitária. O transporte saía todos os dias às 7,30 
do Departamento de Turismo da Prefeitura do Recife à rua 
do Sol. 

Os participantes do curso, que foi encerrado no dia 26 
do corrente, tiveram 8 aulas diárias e 4 aos sábados, rece- 
bendo no final certificado de aproveitamento, após prova es- 
pecífica sôbre cada disciplina. 


CURSO DE BIOQUÍMICA 


O prof. Metry Bacila, da Faculdade de Medicina Veteri- 
nária da Universidade de São Paulo e membro do Conselho 
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Deliberativo do Projeto CAPES-FORD, em declarações pres- 
tadas em fevereiro ao “Diário de Pernambuco”, elogiou o 
nível do ensino da Universidade Federal de Pernambuco, 
especialmente aquêles setores que estiveram mais direta- 
mente ligados ao seu campo de observação. “O Recife é o 
mais importante núcleo universitário do Nordeste e está 
exercendo grande influência no setor científico e tecnoló- 
gico da região. Sua tradição científica e cultural assegu- 
ram-llhe prestígio indiscutível”. A certa altura, afirmou 
que o reitor Murilo Guimarães está fazendo excepcional ad- 
ministração, não havendo dúvida de que se trata de “um 
dos reitores mais esclarecidos do país”. 

O prof. Bacila foi co-diretor do Curso de Bioquímica 
Geral que aqui se realizou entre 15 de janeiro a 15 de março, 
sob a supervisão do prof. Marcionilo Lins, diretor da Divisão 
de Bioquímica do respectivo Instituto da UFP. 

Por outro lado, o prof. Gilberto Guimarães Vilela, do 
Instituto Oswaldo Cruz, do Rio de Janeiro, que aqui veio 
também participar do Curso, declarou textualmente: 

“Estou muito satisfeito com o aproveitamento do curso 
e da realização do mesmo que, apesar de ter sido um curso 
com a duração de apenas 2 meses, foi possível dar todo o pro- 
grama. 

Áchamos que êle não deixou nada a desejar aos cursos 
congêneres realizados no estrangeiro — acrescentou — e isso 
devemos graças aos profs. Metry Bacila e Marcionilo Lins, 
cujo departamento está perfeitamente aparelhado para o en- 
sino superior de bioquímica. Acreditamos nós, os professô- 
res, que êsse curso venha dar extraordinário impulso ao ensi- 
no da bioquímica não só no Nordeste, como em todo o Brasil. 

E é muito auspicioso para a UFP verificar que o ensino 
da bioquímica possa realizar-se também no padrão pós-gra- 
duação, como está se verificando agora”, concluiu o prof. 
Gilberto Vilela. | 


RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO “I CURSO DE BIOQUÍ- 
MICA GERAL” REALIZADO NA DIVISÃO DE BIOQUÍMICA 
DO INSTITUTO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE FEDE- 
RAL DE PERNAMBUCO, COM O APOIO DA CAPES, UNI- 
VERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, PROJETO 
CAPES/FORD E CNPq, DURANTE O PERÍODO DE 17 DE 
JANEIRO A 15 DE MARÇO DE 1966, NO RECIFE 


Participantes do Curso 


Diretores do Curso: Profs. Marcionilo Lins e Metry Ba- 
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cila; Coordenadores: Drs. Luiz G. A. Accioly e Alzira M. F. 
Souza; Secretária: Eunice Lins de Moura. 


— Professôres colaboradores: Gilberto G. Villela — Insti- 
tuto Oswaldo Cruz — Guanabara; Manoel Mateus Ventura 
— Instituto de Química da Universidade Federal do Ceará 
— Fortaleza; Francisco Hélio Rola — Instituto de Química 
da Universidade Federal do Ceará — Fortaleza; José Xavier 
Filho — Instituto de Química da Universidade Federal do 
Ceará — Fortaleza; Cileno C. Aguiar — Instituto de Quími- 
ca da Universidade Federal do Ceará — Fortaleza; Aderson 
de Aquino — Instituto de Química da Universidade Federal 
do Ceará — Fortaleza; Renato de Azevedo Moreira — Insti- 
tuto de Química da Universidade Federal do Ceará — For- 
taleza; Henrique Tastaldi — Faculdade de Odontologia da 
Universidade de São Paulo — S. P.; Otto J. Crócomo — Es- 
cola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz — Piracicaba 
— S. P.; José T. A. Gurgel — Instituto de Genética — Pira- 
cicaba — S. P.; João Lúcio Azevedo — Instituto de Genética 
— Piracicaba — S. P.; Heitor Medina — Faculdade de Medi- 
cina da Universidade Federal do Paraná — Curitiba — (Pro- 
jeto CAPES/FORD; Sérgio O. P. Costa — Instituto de Bioqui- 
mica da Universidade Federal do Paraná — Curitiba; Clo- 
tilde L. Branco — Instituto de Bioquímica e Escola Veteriná- 
ria da Universidade Federal do Paraná — Curitiba; Luiz G. 
Azevedo Accioly — Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco — Recife; Alzira Martins F. de Sou- 
za — Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Per- 
nambuco — Recife; José Otamar Falcão de Morais — Insti- 
tuto de Química da Universidade Federal de Pernambuco — 
Recife; Reinaldo de Medeiros Melo — Faculdade de Farmácia 
da Universidade Federal de Pernambuco — Recife; Edinaldo 
Rodrigues Fontes — Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco — Recife; Ney José Ferreira Gomes 
— Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Per- 
nambuco — Recife; Waldenor Barbosa da Cruz — Faculda- 
de de Medicina da Universidade Federal de Pernambuco — 
Recife. 


Conferencistas: Prof. Gilberto G. Villela — Instituto Os- 
waldo Cruz — Guanabara; Prof. Henrique Tastaldi — Fa- 
culdade de Odontologia da Universidade de São Paulo — S. 
P.; Prof. F. G. Brieger — Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz — Piracicaba — S. P.; Prof. Nelson Chaves 
— Instituto de Nutrição da Universidade Federal de Pernam- 
buco — Recife; Prof. Oswaldo G. de Lima — Instituto de An- 
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tibióticos da Universidade Federal de Pernambuco — Reci- 
fe; Prof. A. Bezerra Coutinho — Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pernambuco — Recife; Prof. Luiz 
Siqueira Carneiro — Faculdade de Medicina da Universida- 
de Federal de Pernambuco — Recife. 

Alunos selecionados entre os 37 candidatos inscritos: 
Maristela Gomes de Melo — Instituto de Antibióticos da Uni- 
versidade Federal de Pernambuco — Recife;Clécio Ferreira 
de Santana — Instituto de Antibióticos da Universidade Fe- 
deral de Pernambuco — Recife; Marcelo Magalhães da Sil- 
veira — Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco — Recife; Sílvia Ramos de A. Barros — Facul- 
dade de Medicina da Universidade Federal de Pernambuco 
— Recife; José Reis Lisboa de Lima — Faculdade de Medici- 
na da Universidade Federal de Alagoas — Maceió; Renato de 
Queiroz Menezes — Faculdade de Ciências Médicas de Per- 
nambuco — Recife; Guido Menegatto — Faculdade de Far- 
mácia e Odontologia de Piracicaba da Universidade de São 
Paulo — Piracicaba — S. P.; Antônio Garcia Filho — Facul- 
dade de Medicina de Sergipe — Aracaju; Gerson Mendes de 
Lima Júnior — Faculdade de Odontologia da Universidade 
Federal de Minas Gerais — Belo Horizonte; Lourival Bom- 
fim — Faculdade de Medicina de Sergipe — Aracaju; Wol- 
mer Bomfim — Faculdade de Medicina de Sergipe — Ara- 
caju; Tobias José Barreto de Menezes — Centro Tropical de 
Pesquisas e Tecnologia de Alimentos — Campinas — S. P.; 
Mineko Tominaga — Faculdade de Medicina da Universida- 
de de Campinas — Campinas — S. P.; Isolina Ruth de Jesus 
Gonçalves — Faculdade de Medicina da Universidade do Rio 
Grande do Sul — Pórto Alegre; Carlos Alberto de Farias 
Vaz — Faculdade de Farmácia da Universidade Federal de 
Pernambuco — Recife; Vânia Maria de Moura Pinto — Fa- 
culdade de Farmácia da Universidade do Rio Grande do 
Norte — Natal; Maria Iracema Lucas — Faculdade de Far- 


mácia da Universidade do Rio Grande do Norte — Natal; 
Hortência Lopes de Vasconcelos — Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Pernambuco — Recife. 


Programação das Aulas Teóricas 


Bioquímica de Micrcorganismos: 1 — Estrutura celu- 
lar — Generalidades — Prof. G. Villela; 2 — Microscopia ele- 
trônica — Técnicas — Prof. H. Medina; 3 — Estrutura celu- 
lar à luz da microscopia eletrônica — Prof. H. Medina; 4 — 
Bioquímica de esporos — Prof. G. Villela; 5 — Introdução à 


34 B. inf. Univ. Fed. Pe., Recife, 22: 29-86, jan./mar., 1966 


Genética Bioquímica — Prof. G. Villela; 6 — Introdução à 


Genética Bioquímica — Prof. G. Villela; 7 — Crescimento 
celular — Prof. G. Villela; 8 — Crescimento e viabilidade 
de microorganismos — Dra. Clotilde L. Branco; 9 — Dife- 


renciação celular — Prof. G. Villela. 


Enzimas: 1 — Enzimas — Generalidades — Prof. Mar- 
cionilo Lins; 2 — Extração e purificação de enzimas — Mé- 
todos — Dr. Luiz G. A. Accioly; 3 — Termodinâmica dos pro- . 
cessos irreversíveis — Dr. Luiz G. A. Accioly; 4 — 'Topoquí- 


mica dos sistemas enzimáticos — Alosteria — Waldenor B. 
Cruz; 5 — Cinética enzimática — Ordem das reações — Cons- 
tantes cinéticas — Dr. Luiz G. A. Accioly; 6 Cinética enzi- 
mática — Ordem das reações — Constantes cinéticas — 


Dr. Luiz G. A. Accioly; 7 — Cinética da inibição enzimática 
— Prof. M. Mateus Ventura; 8 — Cinética da inibição enzi- 
mática — Prof. M. Mateus Ventura; 9 — Cinética da inibição 
enzimática — Prof. M. Mateus Ventura. 


Mecanismos Biossintéticos: 1 — Fotossíntese — Dr. Otto 
J. Crócomo; 2 — Fotossintese — Dr. Otto J. Crócomo; 3 — 
Fotossíntese — Dr. Otto J. Crócomo; 4 — Cadeia respirató- 
ria — Fosforilação oxidativa — Prof. Metry Bacila; 5 — Ca- 
deia respiratória — Fosforilação oxidativa — Prof. Metry 
Bacila; 6 — Cadeia respiratória — Fosforilação oxidativa — 
Prof. Metry Bacila; 7 — Cadeia respiratória — Fosforilação 
oxidativa — Prof. Metry Bacila. 


Bioquímica Comparada: 1 — Bioquímica comparada — 
Sistemas metabólicos — Prof. Metry Bacila; 2 — Bioquímica 
comparada — Pigmentos animias — Prof. G. Villela; 3 — 
Evolução bioquímica — Prof. Metry Bacila. 


Vitaminas: Biossíntese de vitaminas hidrossolúveis — 
Prof. H. Tastaldi; 2 — Biogênese de vitaminas lipossolúveis 
— Prof. H. Tastaldi; 3 — Vitamina B,, — Métodos de determi- 
nação microbiológica — Importância — Prof. G. Villela. 


Genética Bioquímica: 1 — Genética — Introdução — 
Resumo histórico — Bibliografia — Prof. José A. Gurgel; 
2 — Sistemas genéticos — Mitose — Meiose — Prof. J. A. 
Gurgel; 3 — 1.º e 2º Leis de Mendel — Prof. J. A. Gurgel; 
4— 3º e 4.º — Leis de Mendel — Prof. J. A. Gurgel; 5 — 
Mutação e agentes mutagênicos — Prof. J. A. Gurgel; 6 — 
Ação gênica — João Lúcio de Azevedo; 7 — Genética de fun- 
gos — João Lúcio de Azevedo; 8 — Transformação genética 
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e fisiológica — Prof. J. A. Gurgel; 9 — Episomas e conjuga- 
ção bacteriana — Sérgio O. P. da Costa; 10 — Transducção 
— Sérgio O. P. da Costa; 11 — Sinopse dos assuntos estu- 
dados — Prof. J. A. Gurgel. 


Programação Gas Aulas Práticas 


1 — Técnicas comuns aplicadas à Bioquímica — Méto- 
dos físicos de separação de componentes celulares: Respiro- 
metria — Calibração de respirômetros de Warburg, Medida da 
respiração em fatias de fígados de rato e Determinação ma- 
nométrica de piruvato — Waldenor B. Cruz; Centrifugação 
fracionada — Isolamento de frações celulares de fígado de 
rato — Ney José F. Gomes; Cromatografia em papel: em ca- 
mada delgada — Fracionamento de lipídios totais (fígado de 
rato); em coluna — Fracionamento de lipídios totais — Ney 
José Ferreira Gomes; e Espectrofotometria. 


2 — Bioquímica Bacteriana: Curva de crescimento em 
microorganismos; Fatôres de crescimento — Dosagens mi- 
crobiológicas; Extração de ácidos nucleicos (E. coli e levedu- 
ras); Separação e reconhecimento de aminoácidos (micro- 
organismos); Separação e reconhecimento de glicídios (mi- 
croorganismos); Pigmentos de microorganismos — Extração 
e caracterização — Prof. Villela, Edinaldo Fontes e José Ota- 
mar; Crescimento e viabilidade de microorganismos — Dra. 
Clotilde Branco, Edinaldo Fontes e José Otamar. 


3 — Métodos de extração e purificação de enzimas: ob- 
tenção e purificação de catalase — Extração de catalase de fi- 
gado de rato; Determinação de atividade enzimática; Purifica- 
ção: Processo “salting-out”. Determinação das frações ativas; 
Purificação: cromatografia em coluna (CMC); Determinação 
das frações ativas; Elaboração de um quadro sinóptico do pro- 
cesso de purificação da catalase (Ko; Kat f; rendimento; 
etc.) — Luiz G. A. Accioly, Alzira Martins de Souza e Rei- 
naldo M. de Melo. 

4 — Cinética enzimática: Determinação da atividade da 
Desidrogênese láctica (coração de rato); Determinação da 
Constante de Michaelis da Desidrogênese láctica (coração de 
rato); Determinação da Constante de equilíbrio aparente da 


Desidrogênese láctica (coração de rato) — Luiz G. A. Accio- 
ly, Alzira Martins F. de Souza e Reinaldo de M. Melo. 
5 — Cinética de inibição enzimática: Cinética de inibi- 


ção da tripsina pelo substrato e pelo inibidor de Vigna si- 
nensis; Determinação de formação de complexo enzima — 
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inibidos por eletroforese em papel; Efeito da temperatura 
sôbre a atividade enzimática e atividade esterásica da trip- 
sina com Baee usando o “pH stat” — Prof. M. Mateus Ventu- 
ra, F. Hélio Rola, José Xavier Filho, Cileno C. Aguiar, Adel- 
son de Aquino e Renato de Azevedo Moreira. 

6 — Mecanismos biossintéticos: Fotossíntese (fixação de 
CO.) — Dr. Otto J. Crócomo; Fotossíntese (fixação de CO,) 
— Dr. Otto J. Crócomo; Atividade de mitocôndria e estudo 
de partículas respiratórias — Medida respirométrica de mito- 
côndria de fígado de coelho; Medida respirométrica de mito- 
côndria de cérebro de coelho; Medida respirométrica de mi- 
tocôndria de fígado de rato; Medida respirométrica de mito- 
côndria de cérebro de rato — Prof. Metry Bacila e Waldenor 
B. Cruz. 

7 — Bioquímica Comparada: Pigmentos animais — Ex- 
tração e caracterização — Prof. G. Villela; Enzimas — Es- 
tudo comparativo (Xantino-oxidase e uricase) — Prof. Ville- 
la e Alzira Martins F. de Souza. 

8 — Genética Bioquímica: Produção de Colicinas e ação 
de enzimas proteolíticas bacterianas sôbre Colicinas — Sér- 
gio O. P. da Costa; Mutantes resistentes aos antibióticos, 
sintrofismo e conjugação — Sérgio O. P. da Costa; Obten- 
ção de heterocarions em A. nidulans — João Lúcio Azeve- 
do; Produção de Colicinas. Ação das enzimas proteolíticas 
em colicinas. Conjugação e transferência de fator colicino- 
gênico — Sérgio O. P. da Costa e João Lúcio Azevedo; Mu- 
tantes resistentes à Estreptomicina — Conjugação em bacté- 
rias — Extração de DNA — Sérgio O. P. da Costa. 


Conferências 


“Conferência inaugural” — Prof. G. Villela — no Salão 
Nobre da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco a 17-1-1966. 


“Código genético” —. Prof. A. Bezerra Coutinho — Na 
Sociedade de Medicina de Pernambuco, a 1-2-1966. 
“Bioquímica dos compostos do ciclo do enxofre” — Prof. 


Henrique Tastaldi na Sociedade de Medicina de Pernambuco 
a 8-2-1966. 

“Os aminogramas: balanço, desequilíbrio e nutrição” — 
Prof. Nelson Chaves na Sociedade de Medicina de Pernam- 
buco a 15-2-1966. 

“Estruturas ativas em processos celulares” — Prof. Os- 
waldo G. de Lima, na Sociedade de Medicina de Pernambu- 
co em 27-2-1966. 
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“Aspectos bioquímicos da multiplicação dos virus bacte- 


rianos” — Prof. Luiz Siqueira Carneiro, na Sociedade de Me- 
dicina de Pernambuco a 1-3-1966. 
“Os grupos dos sêres vivos e sua origem” — Prof. F. G. 


Brieger, na Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Pernambuco a 12-3-1966. 


SEMINÁRIOS E REFERATAS 


Seminários 
24-2-1966: 


Métodos Físicos em Bioquímica Geral — Dr. Gerson 
Mendes de Lima Júnior. | 

Aflatoxina-Metabolito de Aspergillus flavus — Dr. Tobias 
José Barreto de Menezes.. 


25-2-1966: 


Estruturas Secundária e Terciária das Proteínas Enzi- 
máticas — Dras. Isolina Ruth Gonçalves e Mineko Tomi- 
naga. 

Enzimas em Medicina — Dr. Antônio Garcia Filho. 

Mitocôndria — Função — Drs. Renato de Menezes e 
Carlos Alberto de F. Vaz. 


28-2-1966: 


Fatôres de crescimento em microorganismos — Dras. 
Vânia Maria de M. Pinto e Iracema Lucas. 

Fosforilação Oxidativa — Nut. Sílvia de A. Barros. 

O Efeito da Asparginase em tumor transplantado, em 
ratos — Drs. Clécio F. dos Santos e Maristela Melo. 

Biossíintese de Proteínas — Dr. Guido Menegatto. 

Radiobiologia e Genética Bacteriana — Dr. Lourival 
Bomfim. 

Estrutura e Função do DNA — Drs. José Reis Lisboa de 
Lima e Marcelo Magalhães. 


Referatas 
8-3-1966: 
Marcelo Magalhães da Silveira — “The Bacisnodia na 
Bacteriological Reviews — 1965. 
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Sílvia Ramos de A. Barros — “Terminology and no- 
menclature” — Genetic studies with bacteria — 1956. 


9-3-1966: 


Maristela Melo e Clécio Santana — “Genes and enzy- 
mes in microorganismes” — British Medical Bulletin — 1962. 

Tobias José Barreto — “Acriflavin resistant mutants of 
Aspergillus nidulans — J. Gen. Microb. — 1957. 


10-3-1966: 
Vânia Pinto e Hortência Vasconcelos — “How cells trans- 
- forms energy” — Scientific American — 1961. 
Lourival Bomfim — “Mutagen specificity and recom- 


bination” — Microbiol. Genet. Bulletin — 1960. 


11-3-1966: 

Renato (Menezes — “Ribonucleic acid and bacterial ge- 
netics” — Brit. Medical Bulletin — 1962. 

Maria Iracema Lucas — “Studies of Strep. resist. 


system” — Genetics — 1951. 


12-3-1966: 

Antônio Garcia e Volmer Bomfim — “Hybrid nucleic 
acid” — Scientf. Amer. — 1961. 

Mineko Tominaga — “Linkage relationship in Neuros- 
pora” — Jap. Journ. Genetics — 1962. 

Isolina Ruth Gonçalves — “The duplication and recom- 
binations of Genes” — Ideas in molecular Biolog. — 19953. 
14-3-1966: 

José Lima e Guido Menegatto — “Cromose transfer in 
bacterial conjugation” —- Bacteriological Reviews — 1965. 

Gerson Mendes de Lima Júnior e Carlos Alberto F'. Vaz 
— “Mutagenic action of Mn Cl” — C.S.H.B.S. — 1951. 


Comentários 


O critério adotado para a expedição de certificados foi 
o seguinte: 
a) frequência 
b) aproveitamento 
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Flagrante de uma aula teórica, ministrada pelo Prof, Gilberto G. Villela 


Ocasião da visita dos representantes da CAPES, Drs. Nelson Libânio e 
Nelson do Vale, em entrevista com os alunos 
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Aula Teórica, pelo Prof. Metry Bacila, no Depto. de Bioquímica 


Conferência pelo Prof. Henrique Tastaldi, na Sociedade de Medicina 
de Pernambuco 
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Aula Prática, pelo Prof. J. T. A. Gurgel, do Instituto de Genética da 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” - Piracicaba - S. P. 


Outro aspecto de uma aula teórica, ministrada pelo Prof. Mateus Ven- 
tura, do Instituto de Bioquímica da Universdade Federal do Ceará 
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Aspecto de uma aula prática, sôbre Respirometria 


Ouiro aspecto de uma aula prática, sôbre Fosforilação oxidativa 
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Flagrante de uma aula prática, sôbre Fotossíntese, dada pelo Prof. 
Otto J. Crocomo “e 
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Discurso proferido pelo Prof. Marcionilo Lins, por ocasião do encerra- 
mento do Curso 


Outro flagrante do encerramento, vendo-se um grupo de participantes 
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A frequência mínima exigida foi de 3/4 das atividades 
do curso. 

O aproveitamento foi aferido através dos Seminários 
e referatas realizados, bem como pela apresentação de um 
relatório geral por parte de cada aluno. 

Pelo crédito adotado acima apresentado, todos os par- 
ticipantes demonstraram bom aproveitamento, sendo em cêr- 
ca de 300 horas o seu crédito. 

Foi realizada uma reunião dos participantes, na qual os 
alunos emitiram sua opinião e críticas sôbre o curso reali- 
zado, e sugestões para a realização do próximo. 

Baseados no aproveitamento que os alunos apresenta- 
ram e em suas apreciações, cremos poder afirmar que o “I 
Curso de Bioquímica Geral” satisfez na íntegra as nossas 
mais otimistas previsões. 


Recife, 30 de março de 1966. 


RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA COMISSÃO CENTRAL 

DE PESQUISAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER- 

NAMBUCO -—- COCEPUFP -— DURANTE O EXERCÍCIO 
de 1965 * 


À luz da presente exposição, V. Magnificência poderá, 
mais de perto, apreciar, e após, julgar, o quanto nos foi 
dado empreender, partindo de um planejamento prêéviamen- 
te delineado e às expensas dos recursos disponíveis, cons- 
tantes da verba orçamentária especificamente consignada a 
pesquisa e ao desenvolvimento do ensino. 

Entende a Comissão, como de seu dever, antes que se 
reporte ao objeto dêsse relatório, fazer ressaltar a dinâmica 
e extraordinária iniciativa de V. Magnificência, criando, atra- 
vés da Portaria n.º 3, de 27 de janeiro de 1965, a Comissão 
Central de Pesquisas da então Universidade do Recife, feito 
dos mais lúcidos e que bem demonstra o quanto V. Magni- 
ficência está engajado nos quadros de uma autêntica e reno- 
vadora Política universitária. 

- A Comissão Central de Pesquisas da Universidade Fede- 
ral de Pernambuco, cuja missão compreende, estimular e pro- 
mover, incrementar e desenvolver a pesquisa e a investigação 
científica, com vistas a um programa cuja prioridade básica 


* Relatório apresentado ao Reitor, Professor Murilo Humberto de 
Barros Guimarães, em 31-1-1966. 
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está no aperfeiçoamento do pessoal docente da Universida- 
de, através da concessão de recursos e outros meios materiais 
imprescindíveis à pesquisa e ao ensino, veio atender, de perto, 
a solução de um dos problemas mais graves com que a Uni- 
versidade se defronta. E, o fato é que esta tomada de posi- 
ção imperativa, foi, de logo apercebida, em tôda a sua pro- 
fundidade, tanto que, apesar de seu curto período de exis- 
tência, a Comissão se impõe no meio universitário em geral, 
como iniciativa das mais avançadas, por consultar aos mais 
altos interêsses da Universidade. 

Com efeito, à ameaça de um colapso por falta de pesqui- 
sadores e técnicos indispensáveis à dinamização da pesquisa 
e da investigação científica, ao desestímulo generalizado ori- 
undo dos modestos níveis financeiros, opõe-se, já agora, um 
clima de tranquilidade, abrindo novas e melhores perspecti- 
vas de trabalho científico, e as condições para realização das 
tarefas de pesquisa e investigação que a Universidade deve 
proporcionar. 

Após as considerações acima aludidas, um fato se faz 
mister ressaltar, ou porque tenha proporcionado um renova- 
do estímulo ao pessoal dedicado à pesquisa, ou um melhor 
atendimento às suas necessidades de ordem financeira, ou 
ainda porque tenha aberto novas frentes de trabalho possi- 
bilitando e incrementando a efetiva exploração nos rumos do 
saber; seja por qual fôr o motivo, o fato é que, após a cria- 
ção da COCEPUFP, o êxodo de pesquisadores fato tão co- 
mum em anos anteriores, já não ameaça a continuidade dos 
trabalhos nos Institutos Universitários. 


a) Bôlsas distribuidas pela Comissão Central de Pesquisas 


1 — Bôlsas de complementação de tempo integral, para 
pesquisadores, assistentes, especialistas temporários, etc., na 
base de quarenta (40) horas semanais de trabalho. 


Institutos de — Antibióticos ................ bI 
CArMOloL Tan ea Adu: 1 
Ciencias dorHomem Jugia. a: 2 
MUCOLO SUN A or TE aaa: 4 
Natricaos pista est ss ra 13 
Oceanobráfico tunas ta es: 6 
Química (incl. Depto. Bioquií- 
PUC Se E CAIN. 19 
Física e Matemática ........ 2 
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Faculdades de — Medicina: 
Cad. Anatomia Patológica ... 1 
Cad. Fisiologia .. 1.4; .4 CHEM 


Total nuas GD Gouido eo RN 63 


Tais bôlsas foram pagas pela Verba destinada a pesqui- 
sas e aperfeiçoamento do Pessoal nos Institutos Universitá- 
rios, como segue: 


VERBA 3.1.4.0 — Encargos Diversos 
13.00 — Outros Encargos 


A) PESQUISAS JELe 


2 — Institutos Universitários 
Dotação: To vaD a 75.000.000 
Transfer. da CAPES 3.920.000 
Complementação con- | 
cedida pelo C. Cura- 
dores “posa RETIRA 10.000.000 
Transferências outras 10.000.000 


Total: -siisssis 98.920.000 


DESPESA: Pesquisas no IT. Cs. Homem 3.000.000 
Idem no I. Pesquisas Políti- 


cas, Ec. e Sociais .... "792.000 3.792.000 
VD. ITEM b) 95.128.000 
Total da despesa das 63 bôlsas ..... “91.274.805 

SAMORA 3.853.195 


Tôdas as bôlsas distribuidas pela COCEPUFP, foram se- 
lecionadas, através de duas subcomissões escolhidas em ple- 
nário, em 2 de abril de 1965, uma, para a Área das Ciências 
Biológicas, a cargo dos Professôres Nelson Chaves, Aluízio 
Bezerra Coutinho e Oswaldo Gonçalves de Lima; outra, para 
as demais Áreas, constituida dos Professôres José Antonio 
Gonsalves de Mello Neto, Gilberto Osório e Newton Sucupira. 

Apesar de ter atendido aquelas tarefas consideradas 
prioritárias, a Comissão procedeu dentro de uma linha de 
conduta que harmonizava dois princípios diversos, mas con- 
ciliáveis; procurou amparar de maneira efetiva os trabalhos, 
provendo os seus realizadores de todos os meios materiais 
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disponíveis, que evitassem uma solução de continuidade das 
aludidas tarefas, ao mesmo tempo que, por outro lado, pro- 
curou exercer a mais severa fiscalização, e mesmo restrição, 
no sentido de evitar tôda e qualquer dispersão de recursos 
que não fôssem integralmente comprometidos com a serie- 
dade que deve ordenar os trabalhos de pesquisa e investi- 
gação científica. 

Para tanto, a Comissão, além de proceder a uma sele- 
ção inicial rigorosa sôbre o pessoal interessado neste tipo de 
trabalhos, com as subcomissões acima citadas, designou a- 
ainda outras, de caráter supervisor, fiscalizador da execução 
dos planos de trabalho e do regime de tempo integral, com 
a exigência por parte da Comissão, de apresentar relatórios 
circunstanciados com base nas observações. 

Assim, para a Área das Ciências Sociais, foram escolhi- 
dos os Professôres Fernando Barros Leal e Newton Sucu- 
pira; para a Área das Ciências Exatas, Professôres Francis- 
co Décio de Andrade Lyra e Ed Paschoal Carrazonni; para a 
Área das Ciências Biológicas, Professôres Raymundo de Bar- 
ros Coelho e Aluízio Bezerra Coutinho, todos designados a- 
través de Portarias desta Comissão, escolhidos que foram em 
Plenário de 18-8-65. 


2 — Bôlsas de iniciação científica, para alunos, na base 
de 20 horas semanais de serviço, de Cr$ 35.000 (trinta e 
cinco mil cruzeiros) mensais. 


Institutos de — Antibióticos | ..............:. 2 
CraBriOlO Sta çi a dia 1 Am. SI DA 1 
NAMTLCA gn lida ra TO DIAS 2 
CUUMICA na me o PSTU RO o 2 
Faculdade de Medicina: 
Cadeira de Fisiologia ....... 2 
Cad. de Anatomia Patológica 1 
en tarmolosig ana. GE mp. duas 1 
Pet ad Cimiica Médica um 1 
PALMA CDOLO CAs a lr SAO mr 1 
ANAL ias 9. PLELTUDE o 
MICLODIGIOBIA a RR 1 
ROta las . 0. OP innaa dy. 19 


Estas bôlsas foram pagas pela Verba destinada a dar 
recursos a estudantes, e foram aprovadas em número de 
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20 (vinte), pelo Conselho de Curadores, em sessão de 8-4-65, 
tendo havido uma desistência. 


Assim, da 
VERBA 3.2.0.0 — Transferências Correntes 
3.2.9.0 — Diversas Transferências correntes 
3142 19, 58="" Pessoas 


2) Recursos a Educandos (bôlcas), desta Universidade, 
houve uma Despesa Total com 20 bôlsas, de Cr$ 6.320.000 


x * * 


b) Auxílios distribuidos para pesquisa e desenvolvimento de 
ensino 


De acôrdo com o Ofício n.º 4/65, desta Comissão, foram 
distribuidos auxílios para pesquisa e desenvolvimento e en- 
sino nas Faculdades e Escolas. Tais auxílios foram assim dis- . 
criminados: 

Faculdade de Medicina — Subdividiu essa Escola o au- 
xílio concedido em 13 (treze) Cadeiras, cada um com seu 
campo próprio de pesquisa, ficando tôdas sob a responsabi- 
lidade do Diretor, que ficou igualmente com uma pequena 
verba à sua disposição. 

Escola de Engenharia — Aplicou em pesquisas no cam- 
po da Eletrônica — Departamento “J”. 

Faculdade de Arquitetura — Pesquisas para projetar e 
construir uma fôrma metálica global para confecção de ha- 
bitações econômicas. — Pesquisas sôbre a Arquitetura no 
Brasil. 

Faculdade de Odontologia -— Adquiriu material perma- 
nente e de consumo para instalação de um Departamento 
Central de Documentação fotográfica e microfotográfica 
para serventia de 19 (dezenove) matérias do Currículo da 
Escola. 

Escola de Enfermagem — Iniciou um levantamento e es- 
tudo dos recursos e necessidades da enfermagem na região 
nordestina. 

Escola de Belas Artes — Aplicou sua Verba no desenvol- 
vimento e execução de cursos de extensão, no Campo da 
Música. 

Afora essas Escolas, foram concedidos auxílios, cuja des- 
pesa já foi citada no item a), para 
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Instituto de Ciências do Homem, que desistiu da sua par- 
cela de bolsistas para atender duas pesquisas, como segue: 

Divisão de Economia — Levantamento sistemático dos 
índices de custo de vida, movimento financeiro e zonas li- 
cenciadas para construção civil nas várias áreas da cidade 
do Recife. 

Divisão de História — Pesquisa sôbre número, predo- 
mínio, etc., dos Judeus no Brasil. 

Os auxílios referidos, foram pagos pela Verba: 


VERBA 3.1.4.0 — Encargos Diversos 
13.00 — Outros Encargos 
a) Pesquisas, etc.... 
1 — Faculdades e Escolas 


Dotação: 75.000.000 
DEespESA: Faculdade de Medicina .... 54.000.000 
Escola de Engenharia .... 9.000.000 


Faculdade de Arquitetura . 6.000.000 
Faculdade de Odontologia . 3.000.000 
Escola de Enfermagem ... 2.000.000 
Escola de Belas Artes .... 1.000.000 75.000.000 


Resta informar que, da parcela da Faculdade de Odon- 
tologia, foram retiradas as importâncias correspondentes ao 
pagamento de 2 (dois) bolsistas, com a aquiescência do dire- 
tor da Faculdade, de vez que os mesmos eram de grande 
importância pelos trabalhos de pesquisa que estiveram exe- 
cutando. 

Afora isso, com um pequeno saldo na verba destinada 
aos Institutos Universitários, (igualmente citado no item a), 
foi feito no 

Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais da Faculda- 
de de Ciências Econômicas — a cargo do Prof. Germano Coê- 
lho, o Seminário sôbre “Nordeste — Perspectivas da reforma 
da estrutura”. 


c) Regimento Interno da Comissão Central de Pesquisas 


Para a execução do Regimento Interno da Comissão, foi 
escolhida, em sua primeira reunião de 11 de fevereiro de 1965, 
uma Comissão constituída por quatro membros da mesma, 
a saber os Professôres Nelson Chaves, José Antônio Gon- 
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salves de Mello Neto, Ivan Loureiro e o então Coordenador, 
além de seu Assessor Técnico, George Browne Rêgo, que, 
após a devida elaboração, emendas e aprovação pelo plená- 
rio, o encaminharam ao Conselho Universitário que o apro- 
vou em 13 de agôsto de 1965. 


d) Eleição para a Presidência da Comissão Central de 
Pesquisas 


Após a aprovação do Regimento Interno da COCEPUFP, 
foi marcada a eleição nos têrmos do art. 11 do mesmo, o que 
foi feito em plenário do dia 18 de agósto de 1965, quando foi 
eleito o signatário, empossado a 27 de setembro do mesmo 
exercício, sendo a Vice-Presidência homologada em plenário 
de 29 de setembro, escolhido que foi o Professor Nelson 
Chaves. 


e) Reuniões plenárias 
Foram feitas em número de 12 (doze). 


f) Visitantes ilustres 

Vários foram os visitantes à Comissão Central de Pes- 
quisas. Assim, o Professor John Baxter, da Fundação Ford; 
Mateus Ventura, da Universidade do Ceará; Zeferino Ferrei- 
ra Paulo, técnico em documentação com o qual a COCEPUFP 
entrou em contacto em reunião extraordinária com todos os 
seus membros; Rudolph Atcoa, representante do Ministério 
de Educação junto às Universidades brasileiras, juntamen- 
te com o Vice-Reitor da Universidade do Maranhão, Pro- 
fessor José Maria Cabral Marques, que compareceram a 
uma reunião ordinária da Comissão; Professora Suzana Gon- 
calves, diretora executiva da CAPES; Professor Moniz Ara- 
gão, diretor do Ensino Superior, e outros. 


g) Ofícios expedidos 
Foram feitos 134 (cento e trinta e quatro) ofícios. 
h) Processos recebidos 


Consta no arquivo desta Comissão 179 (cento e setenta 
e nove) fichas de Processos recebidos, afora as qua foram 
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encaminhadas à Seção de Contabilidade para o pagamento 
mensal dos 63 (sessenta e três) bolsistas de complementação 
integral e 19 (dezenove), de iniciação científica. 


i) Reunião do Conselho Nacional de Pesquisas 


Esta Comissão foi convidada a comparecer a uma reu- 
nião dêsse Conselho, realizada no dia 15 de julho do exercí- 
cio p. passado, onde estiveram presentes os Presidentes, Di- 
retores e representantes de Conselhos ou Comissões de Pes- 
qusisas das Universidades brasileiras. A Universidade Fede- 
ral de Pernambuco foi representada pelo Presidente da 
COCEPUFP e pelo seu Assessor Técnico, George Browne 
Rêgo. Na mesma foi resolvido e observado: 


1 — Que as reuniões seriam anuais; 

2 — Que os auxílios do CNPQ seriam concedidos atra- 
vés das Cemissões de Pesquisas respectivas; 

3 — Que fôssem criadas nas Universidades brasileiras 
comissões de pesquisas; 

4 — Que estas atuariam como órgãos de assessoramen 


to do Presidente do CNPQ; 

à — Que a COSEPUFP impressionou os participantes 
da 1.2 reunião, aparecendo como a mais atuante e, inclusi- 
ve, fornecendo sugestões para outras Comissões. 

Esperando ter estado à altura das aspirações da Uni- 
versidade Federal de Pernambuco, apresento a V. Magnifi- 
cência os meus votos da mais alta estima e consideração. 


Professor Marcionilo de Barros Lins 
Presidente 


CONCURSO MANUEL BANDEIRA 
Regulamento 


1) A Imprensa Universitária da Universidade Federal 
de Pernambuco, tendo em vista o transcurso do 80.º aniver- 
sário do poeta Manuel Bandeira, institui um concurso de 
trabalhos sôbre a sua obra. 

2) Poderão concorrer estudantes matriculados em tôdas 
as Universidades e estabelecimentos isolados de ensino su- 
perior dos Estados de Pernambuco, Ceará, Maranhão, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Sergipe e Alagoas. 

3) Os trabalhos, que poderão abordar qualquer aspec- 
to da obra do poeta Manuel Bandeira, deverão ser apresen- 
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tados datilografados, em papel ofício espaço duplo, conten- 
do entre 1.000 (mil) e 1.500 (mil e quinhentas) palavras. 

4) Os originais deverão ser remetidos para a Imprensa 
Universitária, Reitoria da Universidade Federal de Pernam- 
buco, à rua do Hospício n.º 619, Recife, até o dia 10 de junho 
de 1966. 

5) Os trabalhos deverão ser remetidos obedecendo às 
seguintes normas: 

a) o texto deverá ser encerrado em um envelope com os 
seguintes dizeres: “Concurso Manuel Bandeira, Imprensa 
Universitária. Universidade Federal de Pernambuco. Rua do 
Hospício, 619, Recife”, contendo ademais o título do trabalho 
e o pseudônimo do autor. 

b) juntamente com o texto, deverá ser enviado um enve- 
lope, com os mesmos dizeres, contendo o nome do autor, seu 
enderêço, Faculdade e ano que cursa. 

6) Os trabalhos serão julgados por uma comissão de três 
membros, designada pelo Reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco e sob sua presidência, lavrando-se dos trabalhos 
da Comissão atas especiais, por todos os membros assinadas. 

7) Serão conferidos ao primeiro, segundo e terceiro colo- 
cados, prêmios pecuniários dos seguintes valores, respectiva- 
mente: Cr$ 200.000, Cr$ 100.000 e Cr$ 50.000. 

8) A Comissão poderá ainda conferir “menção honrosa”? 
a outros trabalhos que concorrerem. 

9) A todos os concorrentes premiados, na forma dos itens 
7 e 8 dêste Regulamento, será concedido um certificado alu- 
Sivo. oe 

10) A Imprensa Universitária publicará os trabalhos pre- 
miados, inclusive os que merecerem menção honrosa, caben- 
do a cada vencedor 30 exemplares da obra editada. 

11) Os autores que tiverem seus trabalhos publicados se 
comprometem a não reclamar, em qualquer época, qualquer 
retribuição a título de direitos autorais. 

12) Os casos omissos no presente regulamento serão re- 
solvidos pela Comissão, cujos atos serão irrecorríveis. 


AJUDA À FILHA DE TOBIAS 


Em reunião realizada em janeiro, o Conselho Universitá- 
rio, por proposta do vice-reitor Jônio Lemos, designou uma 
comissão integrada pelos professôres Lourival Vilanova, José 
Lourenço e Nilo Pereira, para estudar a situação econômica 
da filha de Tobias Barreto, sra. Calíope Barreto de Menezes, e 
am seguida sugerir ao Conselho medidas capazes de elevar o 
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nível dos benefícios recebidos do govêrno federal e do Estado 
de Sergipe pela sra. Calíope. Em carta dirigida ao escritor 
Gilberto Freyre, que denunciou pelos jornais o estado de pe- 
núria em que está vivendo a filha de Tobias Barreto, disse o 
prof. Jônio Lemos: 


“Desejo referir que a atitude da Reitoria, provocando êsse 
assunto no Conselho Universitário, decorreu da publicação 
de um artigo do eminente patrício nos jornais desta cidade, 
no último domingo, em que focaliza o estado de necessidade 
da referida senhora, e espero dentro de pouco tempo, tão 
logo a referida Comissão apresente o seu relatório, dar no- 
tícia das medidas que o Conselho entender devam ser toma- 
das pela Universidade em benefício da filha de Tobias”. 


Em princípios de fevereiro, a Comissão apresentou aa 
Conselho Universitário relatório sôbre a situação da sra. 
Calíope, tendo comprovado efetivamente o seu estado de pe- 
núria. A Comissão sugeriu que a Universidade procurasse 
entrar em contacto com as autoridades dos governos federal 
e de Sergipe, no sentido de elevar o valor da pensão, cujo 
total em janeiro último era da ordem de 31 mil cruzeiros. 
Por outro lado, o relator e presidente da Comissão, prof. Lou- 
rival Vilanova, propôs que o problema fôsse submetido ao 
Conselho de Curadores, para que êsse órgão verificasse a pos- 
sibilidade de conceder uma ajuda suplementar à filha de 
Tobias, enquanto a questão estivesse dependendo de solução 
definitiva nas esferas competentes. 


RECONDUZIDO AO CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO 


O prof. Newton Sucupira, diretor do Departamento de 
Extensão Cultural, foi reconduzido ao Conselho Federal de 
Educação por um período de seis anos, ou seja até 1972. O 
Conselho Federal de Educação é o órgão de cúpula da edu- 
cação brasileira, dêle fazendo parte algumas personalidades 
exponenciais da cultura nacional, como Alceu Amoroso Lima, 
Josué Montelo, Abgar Renault, Celso Cunha, além de outros 
nomes igualmente expressivos da literatura, da ciência, da 
tecnologia e do magistério brasileiros. O prof. Newton Sucu- 
pira é o coordenador do Departamento de Educação da Fa- 
culdade de Filosofia da Universidade Federal de Pernambu- 
co e diretor-assistente da revista ESTUDOS UNIVERSITÁ- 
RIOS. 
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DIRETOR DO ENSINO SUPERIOR VISITOU O RECIFE 


Estêve no Recife, em fevereiro, o prof. Raimundo Moniz 
de Aragão, diretor do Ensino Superior. Falando aos jornais, 
declarou que o Govêrno Federal pretende aumentar, até 1970, 
de 150 para 300 mil o número de vagas existentes nos cursos 
superiores a fim de solucionar uma parte do problema dos 
vestibulares. Disse ainda que, além da duplicação das vagas, 
o govêrno se empenhará também pela melhoria do ensino 
médio. 


Empréstimo do BID 


O prof. Moniz de Aragão veio ao Recife para examinar 
com o reitor da Universidade Federal de Pernambuco, prof. 
Murilo Guimarães, a possibilidade de obter um empréstimo 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento destinado à 
construção dos prédios da Faculdade de Odontologia, Insti- 
tuto de Micologia, Reitoria e Biblioteca Central na Cidade 
Universitária, no Engenho do Meio. 

Segundo declarou, os projetos nesse sentido estão muito 
bem elaborados e que, porisso, acredita que o BID o concede- 
rá ainda êste ano. O valor do empréstimo é de aproximada- 
mente dois milhões de dólares. Acrescentou que em 1967 de- 
verá ser negociado outro empréstimo com o Banco Interame- 
ricano de Desenvolvimento. Na ocasião, o reitor informou 
que o empréstimo total, suficiente para a conclusão das obras 
da Cidade Universitária, deverá ser da ordem de 10 a 12 mi- 
lhões de dólares. 


O MEC INSTITUI O CONCURSO SÓBRE EUCLIDES DA 
CUNHA 


O Ministério da Educação instituiu um concurso de mo- 
nografias sôbre a vida e a obra de Euclides da Cunha, em 
comemcração ao centenário de nascimento do autor de “Os 
Sertões”. De âmbito nacional o concurso oferecerá quatro 
prêmios no valor total de um milhão e 600 mil cruzeiros, des- 
tinando-se exclusivamente a estudantes do segundo ciclo dos 
cursos de nível médio e universitário. A organização e rea- 
lização do certame estão a cargo do Departamento Nacional 
de Educação, para onde devem ser endereçados os trabalhos. 

Serão selecionados os três melhores trabalhos dos con- 
correntes de grau médio, e mais três entre os apresentados 
pelos estudantes universitários. O primeiro colocado em cada 
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uma dessas categorias recerberá 500 mil cruzeiros; 300 mil 
para o classificado em segundo lugar, tanto no curso secun- 
dário como no superior; e menção honrosa para o terceiro. 


Exigências 


Informa o Ministério da Educação que as monografias 
deverão ter um mínimo de vinte e um máximo de cinquenta 
fôlhas datilografadas em espaço dois, num só lado do papel 
(tamanho ofício), e em três vias. Os trabalhos terão de ser 
enviados sob pseudônimo para o Departamento Nacional de 
Educação, à Rua da Imprensa, 16 — 14.º andar, juntamente 
com um envelope fechado, contendo o nome completo do con- 
corrente, enderêço, estabelecimento onde estuda e a série em 
que etsá matriculado, a fim de que, posteriormente, seja iden- 
tificado. O recebimento dos originais se encerrará no dia 10 
de junho próximo e o resultado do concurso será divulgado 
a 1 de agôsto. 


CURSO SUPERIOR TERÁ MAIOR FLEXIBILIDADE 


Para discutir a aplicação da recente portaria ministerial 
que dá flexibilidade à duração dos cursos superiores, o Reitor 
da Universidade Federal de Pernambuco reuniu-se em feve- 
reiro com os seus auxiliares, dentre os quais o professor New- 
ton Sucupira, que também é membro do Conselho Federal de 
Educação. 

Explicou o professor Newton Sucupira que um curso su- 
perior poderá, agora, ser ministrado, numa mesma faculda- 
de, em três tipos de tempo útil: médio, mínimo e máximo. 


Exemplo 


Como exemplo, citou o curso de Direito. Neste, são 
exigidas 3.300 horas de aula, que poderão ser alcançadas 
em 5 anos, se forem dadas 660 horas/aulas por ano letivo 
(180 dias). Se o número de horas fôr aumentado para 825, 
o curso poderá ser feito em 4 anos. Já se o número de 
horas/aulas fôr reduzido para 330, o curso de Direito será 
feito em número maior de anos. 

Adiantou o professor Newton Sucupira que o critério 
se aplicará a tôdas as faculdades e não apenas às perten- 
centes ao Govêrno Federal. E frisou que isto possibilitará 
a um estudante terminar o curso antes que colegas seu, 
mesmo que os dois tenham entrado para a faculdade ao 
mesmo tempo e nunca tenham sido reprovados. 
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Transporte 


Na reunião, foi discutido também a questão do trans- 
porte dos estudantes e funcionários da UFP para a Cidade 
Universitária. Decidiu-se criar uma comissão composta 
pelos professôres Ivan Loureiro, José Lourenço de Lima, 
Clóvis Paiva e Francisco Gondim para estudar e apresentar 
solução para o problema. 


NOVAS INSTALAÇÕES NA F. D. 


A Faculdade de Direito recuperou mais de 3 mil metros 
quadrados de área nos porões da velha escola, construindo 
ali modernas salas para os Departamentos, diretoria (gahbi- 
nete), professôres, etc. As novas salas contam com ar con- 
dicionado e todos equipamentos necessários ao confôrto dos 
alunos e professôres. 

As salas destinadas aos Departamentos têm o nome de 
juristas brasileiros que se distinguiram na matéria equiva- 
lente: Gondim Filho — Departamento de Direito Civil; Car- 
valho de Mendonça — Departamento de Direito Comercial, 
eLo. Na 


PROF. GOMES DE MATOS 


O prof. Gomes de Matos, da Faculdade de Filosofia da 
Universidade Federal de Pernambuco, transferiu-se para São 
Paulo, onde foi dirigir o Centro de Linguística Aplicada, ór- 
gão criado recentemente pelo Congresso de Linguística das 
Américas, que se runiu em janeiro, em Montevidéu. O objeti- 
vo do Centro será disseminar informações de natureza cien- 
tifico-pedagógica que possam contribuir para o aprimora- 
mento do ensino de línguas modernas no pais. Também 
procurará ampliar a produção de livros didáticos, antologias 
de linguística, guias metodológicos. Publicará ainda uma 
revista especializada. 

O prof. Gomes de Matos foi substituido na Faculdade de 
Filosofia pelo prof. Meira Lins, que se graduou, recentemen- 
te, em Linguística, pela Universidade do Texas, nos Estados 
Unidos. 


UNIVERSIDADE TERÁ EMISSORA DE TELEVISÃO 
EDUCATIVA 


A primeira estação de TV educativa a instalar-se no 
país, será o canal 11, funcionando sob a supervisão da Uni- 
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versidade Federal de Pernambuco. A estação poderá benefi- 
ciar várias cidades nordestinas, com programas especializados 
a cargo de professôres e especialistas da UFP, abrangendo 
tôda a gama das disciplinas do ensino superior, desde a ci- 
ência, a técnica até a filosofia e as humanidades. Será tam- 
bém útil na preparação de candidatos aos exames vestibula- 
res, além de preparar candidatos aos cursos de madureza e 
alfabetização. O convênio para a concessão já foi assinado 
com a CONTEL (Conselho de Telecomunicações). 

No Rio de Janeiro, o prof. Manuel Caetano informou aos 
jornais que há muitos anos, os professóôres universitários vêm 
lutando pela concessão de um canal, com fins educativos, 
pois essa é a solução para a emancipação cultural dos nor- 
destinos, muitas vêzes sem condições de ingressar numa es- 
cola. 

O convênio para a instalação do canal 11 foi assinado 
no dia 17 de fevereiro. O prof. Celso Kelly, do Conselho 
Federal de Educação, disse que o ministro Pedro Aleixo, “com 
entusiasmo e apreço” louva a iniciativa pioneira e que seja 
ela o início de uma rêde de estações de televisão educativa. 
Inclusive estabeleceu uma analogia entre a TV e a Aviação: 
a primeira como difusora do ensino; a segunda das comuni- 
cações entre as cidades brasileiras. 

De acôrdo com o convênio, a estação da UFP não reali- 
zarã nenhum programa de finalidade comercial ou lucra- 
tiva. O canal entrará no ar em dezembro. Quanto aos 
equipamentos, foram fornecidos pela França e pelo Japão. 
A estação funcionará 12 horas por dia, isto é, das 12 às 24 
horas. 


INTERCÂMBIO EDUCACIONAL 


A I Conferência Regional de Educação Norte-Nordeste, 
realizada em Belém do Pará, entre 9 e 12 de fevereiro, con- 
seguiu reunir todos os secretários de Educação dos Estados 
compreendidos nessa área, com a finalidade de estimular 
formas de intercâmbio educacional. A conferência foi pre- 
sidida pelo secretário Edson Raimundo de Souza Franco, do 
Pará. Ésse encontro deverá realizar-se anualmente em cada 
um dos Estados ou Territórios que a compõem. 

O encontro de educadores realizado pela primeira vez 
após a Conferência Nacional de Educação, em Brasília, ter- 
minou seus trabalhos aprovando as teses apresentadas e es- 
colhendo a cidade de Fortaleza para sede da 2.º Conferên- 
cia, no próximo ano. 
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SEMINÁRIO DE TROPICOLOGIA 


Instalou-se em março o Seminário de 'Tropicologia tipo 
Tannenbaum, órgão de altos estudos universitários, em nível 
de pós-graduação, cujo diretor é o sociólogo-antropólogo Gil- 
berto Freyre. O Seminário destina-se ao estudo sistemático 
dos mais diferentes assuntos que compõem o complexo tro- 
picológico. A reunião preparatória compareceram autorida- 
des, professôres, escritores, artistas plásticos, médicos, eco- 
nomistas, engenheiros, tendo sido presidida pelo reitor da 
Universidade Federal de Pernambuco, prof. Murilo Guima- 
rães, que afirmou estar convencido de “que a experiência, 
conduzida por Gilberto Freyre, se constituirá em marco im- 
portante nos domínios da 'Tropicologia, consagrando entre 
nós, o seminário do tipo Tannenbaum, contribuindo para a 
renovação dos nossos métodos universitários, afirmando a 
missão cultural da Universidade no Nordeste e a sua proje- 
cão no país”. 

O Seminário tivera sua criação sugerida um ano antes, 
por Gilberto Freyre, na conferência que pronunciou no Sim- 
pósio de Problemática Universitária. Naquela ocasião, afir- 
mou êle: “Continuo a pensar que países em desenvolvimento 
é do que necessitam: recorrer à experiência dos países mais 
desenvolvidos; de assimilar dêles, métodos, técnicas, siste- 
mas. Contanto que essa assimilação se faça ativamente, 
criadoramente, experimentalmente, criticamente; e não de 
modo passivo ou parasitário. Pois aí é que se revela a capa- 
cidade de um povo em desenvolvimento para ser de fato 
nação; e não simples colônia dêste ou daquele povo, no mo- 
mento, imperial”. 

A próxima reunião ficou marcada para o próximo dia 
26 de abril, quando aqui virão o governador do Amazonas, 
prof. Artur Reis, que falará sôbre a colonização portuguêsa 
dos trópicos, o engenheiro e tropicalista Miran de Barros 
Latiff e, possivelmente o presidente do Senegal, sr. Leopold 
Senghor, participar da primeira reunião formal. Levando 
em conta o nível em que foi realizada a primeira reunião 
preparatória, desde já se pode considerar como certo o êxito 
definitivo do Seminário de Tropicologia. 

É o seguinte o programa de trabalho do Seminário, até 
1968: 

I — Primeira Reunião: março (29-3-66). Reunião Pre- 
paratória — Presidência do Magnífico Reitor Murilo Hum- 
berto de Barros Guimarães, da Universidade Federal de Per- 
nambuco. 
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II — Segunda Reunião: abril (25-4-66). Tema: 4 Co- 
lonização Européia dos Trópicos, particularmente a coloni- 
zação portuguêsa da Amazônia, como exemplo de luso-tropi- 
calismo. Conferencista: Prof. Arthur Reis, historiador, atual 
Governador do Estado do Amazonas, convidado. Comenta- 
dores: Prof. Gonsalves de Mello, historiador e Diretor do 
Instituto de Ciências do Homem da Universidade Federal de 
Pernambuco; Prof. Gilberto Osório de Andrade, geógrafo e 
Diretor do Instituto de Ciências da Terra da Universidade 
Federal de Pernambuco; Eng.º Miran de Barros Latif, tropi- 
calista (Rio), convidado. Convidados de Honra: Sua Exce- 
lência o Presidente da República do Senegal, Leopoldo Sedar 
Senghor; Sua Excelência o Embaixador Assis Chateaubriand. 


HI — Terceira Reunião: maio (30-5-66). Tema: Trópi- 
co e Nutrição. Conferencista: Prof. Nelson Chaves, nutrólo- 
go, Diretor do Instituto de Fisiologia e Nutrição, da Univer- 
sidade Federal de Pernambuco. Comentadores: Prof. Dante 
Costa, nutrólogo (Rio), convidado; Prof. Ruy João Marques, 
médico tropicalista, Diretor do Instituto de Medicina 'Tro- 
pical da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco; Prof. Osvaldo Gonçalves de Lima, químico, Di- 
retor do Instituto de Antibióticos da Universidade Federal 
de Pernambuco. 


IV — Quarta Reunião: junho (27-6-66). Tema: Trópi- 
co, Educação e Cultura. Conferencista: Prof. Newton Sucu- 
pira, filósofo, educador e professor da Faculdade de Filoso- 
fia de Pernambuco da Universidade Federal de Pernambuco. 
Comentadores: Prof. Cândido Mendes de Almeida, sociólogo 
(Rio), convidado; Sylvio Rabello, psicólogo, professor da Fa- 
culdade de Filosofia de Pernambuco da Universidade Fede- 
ral de Pernambuco e pesquisador do Instituto Joaquim Na- 
buco de Pesquisas Sociais; Maria do Carmo Tavares de Mi- 
randa, filósofa, educadora e professôra da Escola de Belas 
Artes da Universidade Federal de Pernambuco. 


V — Quinta Reunião: julho (25-7-66). Tema: Arquite- 
tura e Trópico. Conferencista: Arquiteto Henrique Mindlin 
(Rio), convidado. Comentadores: Vicente do Rêgo Monteiro, 
pintor, escultor e professor da Escola de Belas Artes da Uni- 
versidade Federal de Pernambuco; A. Bezerra Coutinho, bió- 
logo e professr da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco; Dias da Silva, jornalista, Superin- 
tendente do SESI (Serviço Social da Indústria). 
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VI — Sexta Reunião: agôsto (29-8-66). Tema: Trópico 
e Desenvolvimento. Conferencista: Prof. Garrido Tôrres, eco- 
nomista e Presidente do BNDE (Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico), convidado. Comentadores: Prof. 
João Gonçalves de Souza, sociólogo e Superintendente da 
SUDENE,; Prof. Alberto de Figueiredo, economista, Diretor do 
Centro de Produtividade da Indústria de Pernambuco; Marco 
Aurélio de Alcântara, jornalista, Diretor do Departamento de 
Informação, Pesquisa e Planejamento da FUNDINOR (Fun- 
dação Para o Desenvolvimento Industrial do Nordeste). 


VII — Sétima Reunião: setembro (26-9-66). Tema: An- 
tropologia do Homem Situado no Trópico. Conferencista : 
Prof. Fróes da Fonseca, antropólogo (Rio), atualmente à 
frente da Divisão de Antropologia Tropical do Instituto de 
Ciências do Homem da Universidade Federal de Pernambuco. 
Comentadores; Estevão Pinto, antropólogo, historiador e pro- 
fessor emérito da Faculdade de Filosofia de Pernambuco da 
Universidade Federal de Pernambuco; Thales de Azevedo, an- 
tropólogo e professor da Faculdade de Filosofia da Universi- 
dade Federal da Bahia (Bahia), convidado; René Ribeiro, 
médico, antropólogo e professor da Faculdade de Filosofia 
de Pernambuco da Universidade Federal de Pernambuco. 


VIII — Oitava Reunião: outubro (24-10-66). Tema: Tra- 
balho e Lazer nos Trópicos. Conferencista: Prof. Freitas Mar- 
condes, sociólogo, professor da Escola de Sociologia de São 
Paulo (São Paulo), convidado. Comentadores: Prof. Renato 
Campos, sociólogo e pesquisador do Instituto Joaquim Nabu- 
co de Pesquisas Sociais; Ariano Suassuna, teatrólogo, escritor 
e professor da Escola de Belas Artes da Universidade Federal 
de Pernambuco; Roberto Cavalcanti, economista e Chefe da 
Divisão de Economia do Instituto de Ciências do Homem da 
Universidade Federal de Pernambuco. 


IX — Nona Reunião: novembro (28-11-66). Tema: Agri- 
cultura nos Trópicos. Conferencista: Prof. Hildgard O'Helly 
Sternberg, geógrafo (Rio, atualmente em Berkeley, Califór- 
nia), convidado. Comentadores: Dr. José Marcelino da Rosa 
e Silva Neto, Eng.º Agrônomo e pesquisador do Instituto Joa- 
quim Nabuco de Pesquisas Sociais; Mário Lacerda, cientista 
regional, professor da Faculdade de Filosofia de Pernambuco 
da Universidade Federal de Pernambuco e ex-Secretário de 
Agricultura do Govêrno do Estado de Pernambuco; Prof. 
Costa Porto, ex-Ministro da Agricultura e Presidente do 
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BANDEPE (Banco de Desenvolvimento do Estado de Per- 
nambuco). 


X — Décima Reunião: dezembro (26-12-66). Tema Tró- 
pico e População. Conferencista: Martiniano Fernandes, mé- 
dico e professor da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco. Comentadores: Prof. Rodrigues 
Lima, médico (Rio), convidado; Carolino Gonçalves, esta- 
tístico, professor da Faculdade de Filosofia de Pernambuco 
da Universidade Federal de Pernambuco e pesquisador do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais; Dom Helder 
Câmara, Arcebispo Metropolitano de Olinda e Recife. 


Programa para 196% 


I — Primeira Reunião: março. Reunião Preparatória. 
Presidência de Marcos Vinicius Vilaça, professor da Faculda- 
de de Direito da Universidade Federal de Pernambuco. 


II — Segunda Reunião: abril. Tema Sociologia e Trópico. 
Conferencista: Prof. Fernando Henriques, antropólogo e so- 
ciólogo, Diretor do Instituto Para o Estudo de Sociedades 
Multiraciais da Universidade de Sussex (Inglaterra). Comen- 
tadores: Pinto Ferreira, jurista, sociólogo e professor da Fa- 
culdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco; 
Gilberto Freyre, sociólogo-antropólogo; Gilberto de Mello 
Kujawski (São Paulo), convidado. Convidados de Honra: 
Sua Excelência o Ministro da Cultura da França, M. André 
Malraux; Sua Excelência o Professor Adriano Moreira, ex- 
-Ministro do Ultramar de Portugal. 


HI — Terceira Reunião: maio. Tema: Pintura e Tró- 
pico. Conferencista: Prof. P. M. Bardi, crítico de arte (São 
Paulo), convidado. Comentadores: Lula Cardoso Ayres, pin- 
tor e professor da Escola de Belas Artes da Universidade Fe- 
deral de Pernambuco; Francisco Brennand, pintor e cera- 
mista; Ladjane Bandeira, pintora e crítica de Arte. 


IV — Quarta Reunião: junho. Tema: Jardim, Paisagem 
e Trópico. Conferencista: R. Burle Marx, arquiteto-paisagis- 
ta (Rio), convidado. Comentadores: Abelardo Rodrigues, pai- 
sagista; Nilo Pereira, humanista, jornalista e professor da 
Faculdade de Filosofia de Pernambuco da Universidade Fe- 
deral de Pernambuco; Waldecy Pinto, arquiteto e Presiden- 
te do Instituto de Arquitetos do Brasil, Departamento de 
Pernambuco. 
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V — Quinta Reunião: julho. Tema: Música e Trópico. 
Conferencista: Ministro Renato Almeida, musicólogo (Rio), 
convidado. Comentadores: Maestro Vicente Fittipaldi, dire- 
tor de orquestra, regente titular da Orquestra Sinfônica do 
Recife; Lourenço da Fonseca Barbosa (Capiba), compositor; 
Jarbas Maciel, musicólogo e filósofo social. 


VI — Sexta Reunião: agôsto. Tema: O Moderno Estu- 
do Geográfico das Regiões Tropicais. Conferencista: Prof. 
Jean Roche, geógrafo (França), convidado. Comentadores: 
Prof. Milton Santos, geógrafo (Bahia), convidado; Prof. 
Preston James, geógrafo (Estados Unidos), convidado; Vas- 
concelos Sobrinho, botânico e professor da Universidade Ru- 
ral de Pernambuco. 


VII — Sétima Reunião: setembro. Tema: Saúde e Tró- 
pico. Conferencista: Prof. Couto e Silva, higienista (Rio), 
convidado. Comentadores: Prof. Luís Tavares, médico e Di- 
retor da Faculdade de Ciências Médicas do Recife; Prof. 
Clovis Paiva, médico, Diretor da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pernambuco; Eng.º Alde Salgado, 
Diretor do Departamento de Águas e Energia (DAE) do Es- 
tado de Pernambuco. 


VIII — Oitava Reunião: outubro. Tema: Vestuário e 
Trópico. Conferencista: Flávio de Carvalho, engenheiro e ar- 
tista plástico (São Paulo), convidado. Comentadores: Alta- 
miro Cunha, escritor; Marcílio Campos, figurinista; Prof. 
Jean Durigaud, sociólogo (França), convidado. 


IX — Nona Reunião: novembro. Tema: Culinária, Do- 
caria e Trópico. Conferencista: Prof. Luís da Câmara Cas- 
cudo, antropólogo e historiador (Natal), convidado. Comen- 
tadores; Godofredo Filho, historiador e especialista em cozi- 
nha baiana (Bahia), convidado; Luís Dias, industrial de 
hotel e restaurante; Prof. Mauro Mota, geógrafo e Diretor do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais. 


X — Décima Reunião: dezembro. Tema: Indústria e 
Trópico. Conferencista: Camilo Steiner, industrial e Diretor 
Executivo da FUNDINOR (Fundação para o Desenvolvimen- 
to Industrial do Nordeste). Comentadores: José Paulo Ali- 
monda, industrial; Calazans Fernandes, jornalista especiali- 
zado em assuntos econômicos; Luís Delgado, jurista, sociólo- 
go e crítico de idéias, professor da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal de Pernambuco. 
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Programa para 1968 


I — Primeira Reunião: março. Reunião Preparatória. 
Presidência do Prof. Aderbal Jurema, historiador social. 


II — Segunda Reunião: abril. Tema: Comunicação em 
Regiões Tropicais. Conferencista: Eng.º Arlindo Pontual, pro- 
fessor da Escola de Engenharia da Universidade Federal de 
Pernambuco e Presidente do Conselho Estadual de Educação. 
Comentadores: Eng.º Cid Feijó Sampaio, industrial e ex-Go- 
vernador do Estado de Pernambuco; Eng.º Paulo Pessoa de 
Queiroz, Diretor-Superintendente do Jornal, Rádio e Televisão 
Jornal do Commercio, de Recife; Prof. Pierre Monbeig, geó- 
grafo (França), convidado. Convidados de Honra: Prof. Ar- 
nold Toynbee, historiador e filósofo (Londres); Sua Excelên- 
cia o Embaixador Gilberto Amado. 


II — Terceira Reunião: maio. Tema: Religião e Trópi- 
co. Conferencista: Frei Barruel, O.P., teólogo-sociólogo, pro- 
fessor do Instituto de Ciências Religiosas da Universidade 
Católica de Pernambuco. Comentadores: Carlos Maciel, edu- 
cador, filósofo, professor da Faculdade de Filosofia de Per- 
nambuco da Universidade Federal de Pernambuco e Diretor 
da Divisão de Pesquisas Educacionais do Centro Regional de 
Pesquisas Educacionais do Recife; Pessoa de Morais, soció- 
logo e professor da Faculdade de Filosofia de Pernambuco 
da Universidade Federal de Pernambuco; Gláucio Veiga, ju- 
rista e professor da Faculdade de Direito da Universidade 
Federal de Pernambuco. 


IV — Quarta Reunião: junho. Tema: Energia Solar e 
Trópico. Conferencista: Prof. Carlo Borghi, físico-matemá- 
tico, Diretor do Departamento de Física do Instituto de Fí- 
sica e Matemática da Universidade Federal de Pernambuco. 
Comentadores: Fernando Mota, cientista regional, profes- 
sor da Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade 
Federal de Pernambuco e Superintendente-Substituto da 
SUDENE; Nelson Saldanha, jurista, sociólogo e professor da 
Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernam- 
buco; Jônio Lemos, Diretor do Instituto de Física e Matemá- 
tica da Universidade Federal de Pernambuco, Vice-Reitor 
da Universidade Federal de Pernambuco. 


V — Quinta Reunião: julho. Tema: Língua, Literatura 
e Trópico. Conferencistas: Osmar Pimentel, crítico literário 
(São Paulo), convidado, e César Leal, poeta, crítico literário e 
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professor da Faculdade de Filosofia de Pernambuco. Comen- 
tadores: Virginius da Gama e Melo, crítico literário e profes- 
sor da Universidade Federal da Paraíba; Aurélio Buarque de 
Holanda, filólogo (Rio), convidado; Theo Brandão, folclorista 
(Alagoas), convidado. 


VI — Sexta Reunião: agôsto. Tema: Esporte e Trópico. 
Conferencista: João Lira Filho, sociólogo (Rio), convidado. 
Comentadores: Waldemar de Oliveira, médico, higienista e 
professor da Faculdade de Medicina da Universidade Fede- 
ral de Pernambuco, Vice-Diretor da Faculdade de Ciências 
Médicas do Recife; Mário Rorigues Filho, jornalista (Rio), 
convidado; Waldemar Valente, antropólogo, professor do Ins- 
tituto de Educação de Pernambuco. 


VII — Sétima Reunião: setembro. Tema: Farmacopéia 
e Trópico. Conferencista: Prof. Marcionilo Lins, bioquímico, 
Diretor do Instituto de Química da Universidade Federal de 
Pernambuco. Comentadores: Dárdano de Andrade Lima, bo- 
tânico e professor da Faculdade de Filosofia de Pernambuco 
da Universidade Federal de Pernambuco; Prof. Jorge Lôbo, 
médico, Diretor do Instituto de Dermatologia Tropical da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade Federal de Pernambu- 
co; Prof. Chaves Batista, Diretor do Instituto de Micologia 
da Universidade Federal de Pernambuco. 


VIII — Oitava Reunião: outubro. Tema: Moda Femini- 
na e Trópico. Conferencista: José Nunes, figurinista (São 
Paulo), convidado. Comentadores: José de Souza Alencar, 
jornalista e cronista social; Cláudio Souto, sociólogo e juris- 
ta; Vitor Moreira, figurinista. 


IX — Nona Reunião: novembro. Tema: Ação Militar e 
Trópico. Conferencista: General Lira Tavares, historiador e 
Engenheiro Militar, (Rio), convidado. Comentadores: Gene- 
ral Antônio Carlos Muricy, Comandante da 7.º Região Mili- 
tar; Eng.º Telmo Maciel, economista e pesquisador operacio- 
nal, professor da Faculdade de Ciências Econômicas da Uni- 
versidade Federal de Pernambuco; Comendador Jordão Eme- 
renciano, professor da Faculdade de Filosofia de Pernambu- 
co da Universidade Federal de Pernambuco. 


X — Décima Reunião: dezembro. Tema: Conceito de 
Trópico no Sentido Geográfico-ecológico de zona tropical do 
planêta. Conferencista: Prof. Delgado de Carvalho, geógrafo 
(Rio), convidado. Comentadores: Manoel Diegues Júnior, 
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cientista regional, Diretor do Centro de Estudos Sociais da 
UNESCO na América Latina; Prof. Orlando Ribeiro, geógra- 
fo (Lisboa), convidado; Tadeu Rocha, geógrafo, professor 
da Faculdade de Filosofia de Pernambuco da Universidade 
Federal de Pernambuco. 


INSTITUTOS 
INSTITUTO DE FÍSICA E MATEMÁTICA 


Departamento de Física Nuclear 


Durante o primeiro trimestre dêste ano, o Instituto de 
Física e Matemática desenvolveu uma série de atividades da 
maior importância, especialmente no que diz respeito a rea- 
lização de seminários, cursos e programação de pesquisas a 
serem desenvolvidas no Departamento de Física Nuclear. 


a) Seminários 


1 — Radiação Cósmica — Prof. Carlo Borghi. 

2 — Normalização de ondas planas e esféricas nos pro- 
blemas de scattering — Prof. Clementino Pontual. 

3 — Métodos de separação do DO — Prof. Suêldo Vita 
da Silveira. 

4 — Reação (n-2n) no Berílio e suas possibilidades de 


aplicação no Reator Nuclear Sub-crítico — Prof. 
Clemente Carneiro Gusmão. 

5 — Momentos Magnéticos — Prof. Hélio Teixeira 
Coelho. 

6 — Soluções de alguns problemas da Teoria dos Po- 


tenciais — Engs. Altino Ventura Filho e Francisco 
Bezerra Coutinho. 

7 — Teoria da Condutividade — Engs. Raul Camelo e 
Murilo Dantas. 


b) Cursos 


Foi realizado o concurso de Habilitação em 15 de março 
de 1966. Inscreveram-se 24 candidatos, tendo sido aprova- 
dos os seguintes: 


1 — Maurício Domingues Coutinho Filho 
2 — João Maurício de Andrade Baltar 
3 — Eusínio Frederico de Castro Medeiros 
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4 — Luís Gonzaga de Souza Cabral 

5 — Ivon Fittipaldi 

6 — José Roberto Rios Leite 

7 — Lígia Veras Valadares 

8 — Hamilton Marcelo Morais Lins 

9 — Antônio Fernando Castro Vieira 
10 — Adelino Gentil de Gusmão Bastos 


O Departamento reunido estabeleceu para êste ano, o 
seguinte currículo: 


1.º ano =— 


Eletromagnetismo — Prof. Hélio Teixeira Coelho 

Mecânica Analítica — Prof. Clementino Pontual 

Física Atômica — Prof. Suêldo Vita da Silveira 

Laboratórios de Física Nuclear — Profs. Fernando Ri- 
beiro e Suêldo Vita da Silveira 

Física Matemática — Profs. Clementino Pontual e Carlo 
Borghi. 


DUTO) 


Eletromagnetismo — Prof. Hélio Teixeira Coelho 

Mecânica Analítica — Prof. Clementino Pontual 

Física Atômica — Prof. Clemente Gusmão 

Eletrônica Nuclear — Prof.? Emmanuelle Testemalle 

Laboratórios de Eletrônica — Profs. Fernando Ribeiro 
e Clemente Gusmão 

Laboratórios de Física Nuclear — Profs. Fernando Ri- 
beiro e Clemente Gusmão. 


Sang: =— 
Eletromagnetismo — Prof. Carlo Borghi 
Mecânica Quântica — Profs. Carlo Borghi e Clementi- 

no Pontual 

Técnica de Medidas — Prof. Fernando Ribeiro 
Nucleares: 
Eletrônica Nuclear — Prof.* Emmanuelle Testemalle. 
Laboratórios de Eletrônica e Física Nuclear — Profs. 


Suêldo Vita da Silveira e Fernando Ribeiro. 
c) Pesquisa 
Infelizmente as pesquisas programadas para êste ano, 
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ainda não começaram pois o Departamento só agora come- 
ca a entrar em funcionamento nas suas instalações defini- 
tivas. Salientamos a chegada da aparelhagem da Phillips, 
destinada a pesquisas de Física Nuclear. Grande parte do 
material encomendado, porém, ainda está por chegar, des- 
tacando-se entre êles o Gerador Pulsado de Neutrons. Es- 
tamos procurando sanar as dificuldades com o transporte 
do Reator Nuclear Sub-crítico Re-Suco a ser instalado neste 
Departamento na Cidade Universitária, o qual terá como 
uma das suas principais finalidades o estudo dos reticula- 
dos para diversas geometrias de Reatores. 

Temos também programadas duas pesquisas aceitas pela 


COSEPUFP: 


a) Estudo da reação (d-d); 
b) Construção de um elemento adicionador de contador 
eletrônico. 


Terminando, informamos a ida para o Instituto de Ener- 
gia Atômica de São Paulo de 6 engenheiros e 1 matemático 
os quais terminaram o nosso curso regular de 3 anos. Os 
referidos estagiários (Altino Ventura Filho, Francisco An- 
tônio Bezerra Coutinho, Jilvan Climério de Carvalho Ferraz, 
Moacir de Araújo Lyra, Murilo Gomes Dantas, Raul Camelo 
de Andrade Almeida, Zacharias Ernani das Candeias) farão 
curso de pós-graduação com especialização em Física e En- 
genharia Nuclear. 


Seção de Física do Estado Sólido 


Durante os meses de janeiro e de fevereiro, o professor 
Newton Bernardes, Doutor em Física pela Universidade da 
Califórnia e Catedrático na Universidade de São Paulo, mi- 
nistrou um Curso de Férias para professôres das diversas 
Universidades do Norte e Nordeste do Brasil, tendo como 
tema central o Desenvolvimento da Mecânica Quântica. 

Os professóres de Física participantes do curso foram 
os seguintes: Estado da Bahia — Alfredo Pio Noronha Ro- 
drigues Galeão, Emerson José Veloso de Passos, Maurício 
Pôrto Pato, Antônio Expedito Ramos de Azevedo; Estado 
do Rio Grande do Norte — Juarez Pascoal de Azevedo e 
Liacir dos Santos Lucena; Estado da Paraíba — Herma- 
no de Medeiros Ferreira Tavares e José Rezende Pereira 
Neto; Estado do Pará -—- Leopoldino dos Santos Ferreira 
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e Paulo de Tarso Santos Alencar; Estado de Pernambuco — 
Rômulo Maciel, José de Medeiros Machado, Mauro Carneiro 
do Rêgo, Walter Oertli, Pujucan Menezes Cavalcanti. 


O referido Curso, realizou-se sob os auspícios da Univer- 


sidade Federal de Pernambuco e CAPES constando de 42 
(quarenta e duas) aulas nas quais foram abordados os se- 
guintes temas: 


TO 


Operadores -— Definição: Auto-Valores, relação de 

comutação. 

Operadores e observação: Postulados interpretati- 

VOS. 

Postulados Físicos. 

a) Princípio de correspondência; 

b) Princípio de complementaridade. 

Equação de Schrodinger e planos discretos de ener- 

gia. 

a) Princípio de incerteza. 

Movimento a uma dimensão. 

a) Potencial; 

b) Paridade; 

c) Estados líquidos. 

Oscilador Harmônico. 

a) Teoria clássica —- Teoria Quântica — Os auto- 
-valores; | 

b) Auto-Funções — Operadores, aniquilação e cria- 
ção. 

Quantidade de movimento angular. 

a) Operador quantidade de movimento angular; 

b) Quantidade de movimento angular: Auto-va- 
lores. 

Potencial no movimento central: o átomo de hidro- 

gênio. 


“| a) Movimento central; 


b) O átomo de hidrogênio; 
c) Números quânticos; 

d) Auto-funções; 

e) Centro de massa. 

Spin e Estatístico 

a) Efeito Zeeman; 

b) Matriz operador; 
c)aASpin; 

d) Princípio de exclusão; 
e) Estrutura Atômica. 
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Além dêste Curso ministrado pelo Professor Newton Ber- 
nardes, realizou-se também durante o mês de fevereiro, duas 
conferências pelo Professor Gerard Kuhn da Universidade 
de Paris, versando sob Condutores em Baixa Temperatura 
e Técnica das Baixas Temperaturas. 

No início do mês de março, foi organizada uma série de 
Seminários, visando à formação de Professóres e Pesquisa- 
dores para o campo da Física do Estado Sólido e que vem 
obedecendo a seguinte distribuição: 


I) Eletromagnetismo — 
Livros de Reitz Milford e Slater-Franck. 
Orientadores: Profs. Walter B. Oertli e Pujucan Me- 
nezes. 
Dia: segunda-feira das 8 às 11 horas. 


II) Mecânica Quântica — 

Livro de Mathews. 

Em segunda etapa: Introdução à Física do Estado 
sólido. 

Livros: Deker e Kitel. 

Orientadores: Profs. Guy de Andrade e Rômulo 
Maciel. 

Horário: quarta-feira das 8 às 11 horas. 


III) Termodinâmica — 
Livro: Calor e Termodinâmica — Zemansky. 
Orientadores: Profs. José de Medeiros Machado e 
Mauro Carneiro Assis do Rêgo. 
Horário: sexta-feira das 9 às 12 horas. 


Desejamos ainda lembrar que o Prof. Rômulo Maciel, 
Chefe da referida Seção se encontra em entendimentos para 
estabelecimento de um convênio com a SUDENE a fim de 
que possa ser cumprido um extenso programa de estudo e 
pesquisa neste Estado, no Campo da Física do Estado só- 
lido. 


INSTITUTO DE CIÊNCIAS DO HOMEM 
Cursos de Pós-Graduação 


Inscreveram-se nas diferentes Divisões do Instituto de 
Ciências do Homem, para a realização de cursos em nível 
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de pós-graduação em Métodos e Técnicas de Pesquisas, 42 
graduados: 6 na Divisão de Ciência do Direito, 8 na de Eco- 
nomia, 10 na de História, 11 na de Sociologia e 7 na de Psi- 
cologia. 


Atividades didáticas 


A Divisão de Antropologia Tropical (dirigida pelo Dr. 
Gilberto Freyre) tem em elaboração um livro didático “TIn- 
trodução à Antropologia” escrito pelo Dr. Gilberto Freyre e 
Prof. Froes da Fonseca e vem realizando pesquisa dirigida 
pelo primeiro, sôbre “Tipos antropológicos no Romance Bra- 
sileiro”, baseada em livros de autores brasileiros já falecidos. 
Os autores são: José de Alencar, Joaquim Manuel de Macê- 
do, Machado de Assis, Manoel Antônio de Almeida, Aluísio 
de Azevedo, Franklin Távora, Inglês de Souza, Lima Barreto, 
Graça Aranha, José Lins do Rêgo, Graciliano Ramos, Domin- 
gos Olympio, Júlia Lopes de Almeida, Júlio Ribeiro, Monteiro 
Lobato, Almeida Garret, Coêlho Neto, Bernardo Guimarães 
e Visconde de Taunay. Os dados que estão sendo colhidos 
compreendem: Época em que se desenrola o romance, no- 
mes dos personagens, sexo, idade, profissão, estado civil, si- 
tuação social, raça, tipo físico, lugar onde nasceu, lugar onde 
criou-se, lugar onde passou a maior parte da vida, educação 
que teve, preferência alimentar, preferência no trajo, saúde, 
divertimentos, passatempos, etc., hábito, manias, cacoetes, 
etc., vícios e característicos de personalidade. 

A Divisão de Ciência do Direito (dirigida pelo Prof. 
Cláudio Souto) está analisando os dados de pesquisa empí- 
rica exploratória sôbre “Sentimento e Idéia de Justiça”, 
realizada entre os estudantes estrangeiros da Universidade 
de Colônia, Alemanha, pelo referido Prof. em 1965. 

A Divisão de Economia (dirigida pelo Prof. Roberto Ca- 
valcanti de Albuquerque) concluiu no 1.º trimestre o curso 
de Teoria e Pesquisa Econômica do convênio SUDENE/UF'Pe 
assinado em 13.1V.1965, e prosseguiu na pesquisa sôbre Ín- 
dices econômicos (Levantamento sistemático na Região) de 
que consta o cálculo mensal do índice de custo de vida para 
a cidade do Recife. 

A Divisão de História (dirigida pelo Dr. José Antônio 
Gonsalves de Mello) vem realizando várias pesquisas rela- 
tivas a: População do Nordeste no século XVIII, Matas do 
Nordeste nos séculos XVII, XVIII e XIX, sua destruição 
e seu aproveitamento pela coroa portuguêsa, Artistas do Re- 


792 B. inf. Univ. Fed. Pe., Recife, 22: 29-86, jan./mar., 1966 


cife nos séculos XVII, XVIII e XIX, História social e econô- 
mica do Nordeste no período de 1654 — 1710. 

A Divisão de Sociologia (dirigida pelo Prof. Heraldo 
Pessoa Souto Maior) concluiu no 1.º trimestre o Curso de 
Teoria e Pesquisa de Sociologia, iniciado em agôsto de 1965, 
promovido em consequência do mencionado convênio SU- 
DENE/UFPe, tendo realizado pesquisa sôbre condições só- 
cio-econômicas dos vestibulandos de 1966 das três Universi- 
dades do Recife, com a aplicação de cêrca de 5.500 questio- 
nários. 

No mesmo período ministraram cursos os seguintes 
Professóres convidados: Werner Baer, da Universidade de 
Vanderbilt e da Fundação Getúlio Vargas, sôbre Modelos 
Econômicos de Desenvolvimento. 

Frederico Amorim, do Ministério do Planejamento 
(EPEA), sôbre programação econômica. 


INSTITUTO DE MICOLOGIA 


O Instituto de Micologia, cujo diretor é o prof. Chaves 
Batista, desenvolveu no primeiro trimestre dêste ano um 
amplo programa de atividades. Aqui apresentamos um re- 
sumo dos trabalhos realizados pelo IMUFPe nesse período: 


1.º) Conferências 


a) O estudo dos solos no povoamento racional do No- 
roeste do Maranhão — Dr. Múcio Souto Maior Pessoa (SU- 
DENE), em 25-2-66. 

b) Análise do trabalho “On exemple d'utilization des 
techniques biologiques dans la characterization des types 


pedologiques”, de Y. Dammegues — Dr. José Américo de 
Lima, em 28-2-66. 

c) Permeabilidade celular — Dr. Marcus Grinspun, em 
10-3-66. 


d) Homem, terra e água — Prof. Orlando Parahym, em 
16-3-66. 

e) Micróbios e seu significado em a Natureza — A. Cha- 
ves Batista — Colégio Vera Cruz, em 17-3-66. 


2.0) Conferências Programadas 
a) Aspectos microbiológicos do uso de caldas como fer- 


tilizantes para os solos agrícolas — Dr. Hélio Caldas — 
IPEANE, em 23-3-66. 
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b) Aplicação de rádio-isótopos na promoção de mutan- 
tes microbiontes — Dr. José Carvalho Ferreira da Silva, — 
IPEANE, em 25-3-66. 

c) Aproveitamento industrial dos resíduos das fazendas 
agrícolas — Prof. José Augusto de Farias, em 26-3-66. 

d) Solos do Noroeste do Maranhão — Dr. Eduardo Men- 
doza Torrico, em 30-3-66. 

e) Potencialidades econômicas do Estado do Amazonas 
— Prof. Arthur Cezar Ferreira Reis — Governador do Es- 
tado do Amazonas, em "-4-66. 

f) Aspectos sócio-econômicos da cotonicultura em Per- 
nambuco — Prof. Mário Lacerda de Melo, em 8-4-66. 

g) Pesquisa científica e desenvolvimento econômico — 
Prof. Fernando de Oliveira Mota (SUDENE), em 19-4-66. 

h) irrigação em larga escala no sub-médio São Fran- 
cisco — Dr. Gerson Teixeira (SUDENE), em 26-4-66. 


i) Base da formação geológica do Recife — Prof. Wal- 
demar de Oliveira, em 5-5-66. 
j) Desenvolvimento da massa dos planórbios — Prof. 


Aluísio Bezerra Coutinho, em 10-5-66. 

Il) Solo e água como dinamizadores da política estatal 
de Israel — Dr. Roberto Lúcio Rocha Brant, (SUDENE), 
em 20-5-66. 

m) Importância da microbiologia odontológica — Prof. 
Jutoribe Lima — Universidade Federal da Bahia, 23-5-66. 

n) Elementos menores condicionadores do trabalho de 
Rhizobiaceae nos solos agrícolas — Dr. Johanna Dobereiner, 
26-5-66. 

o) Moderna tecnologia da implantação de Rhizobiaceae 


nos cultivos de Leguminosae — Dr. Johanna Dobereiner, 
31-5-66. | | 
p) Geologia dos solos do Nordeste — Reitor Prof. João 


de Deus de Oliveira Dias — Universidade Rural de Pernam- 
buco, 10-6-66. 


3.0) Cursos Programados 


a) de Extensão, s/Micologia aplicada à agricultura — 
duração de 120 hs.; 


b) de Extensão — s/Micologia (morfologia, fisiologia, 
sistemática) — duração de 200 hs.; 

c) de Especialização — s/Micologia Geral — até 300 hs.; 

d) de Especialização — s/Microbiologia de solos até 
300 hs.; | 

e) de pós-graduação . Mestrado e Doutoramento, s/Mi- 
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cologia ou Microbiologia de solos, com a elaboração de tese — 
duração de 1.000 à 2.000 hs. 


4.º) Pesquisas em Andamento 
Estado do Maranhão 


a) prospecção microbiológica de solos florestais; 

b) idem, de solos desflorestados; 

c) idem de solos degradados; 

d) experimentos de campo para a introdução de bacté- 
rias fixadoras de nitrogênio elementar; 

e) idem, em relação a fungos mobilizadores de K, de 
Ca, de P, de Mg, de S de minerais primários; 

f) levantamento fitopatológico e micológico de essên- 
cias florestais e de plantas de cultivo comercial. 


5.0) Estado de Pernambuco 


Prospecção microbiológica de solos dedicados à lavoura 
algodoeira, nos sertões. 


6.º) Seminários: 


“Auxinas de fungos; tecnologia da produção comercial 
de auxinas”; “Algas fototróficas na fixação de N da atmos- 
feras; | 

“Fatôres limitativos da atividade de Azotobacteriaceae 
nos solos”; 

“Predatismo de bactérias e fungos dos solos por proto- 
zoários”; 

“A radioatividade dos solos em relação com os Actino- 
mycetales da microflorística dos solos agrícolas”; 

“Ocupação humana dos solos florestais segundo as mo- 
dernas técnicas de desbravamento mecânico”. 


Cientista Visitante 


Está programada a visita a êste IMUFPe do Prof. W. 
St. C. Symmers, do Departamento de Patologia da “Charing 
Cross Hospital Medical School” de Londres, em novembro 
de 1966. 
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INSTITUTO OCEANOGRÁFICO 


Durante o primeiro trimestre do ano em curso, o Insti- 
tuto Oceanográfico da Universidade Federal de Pernambuco 
realizou uma série de ações diretamente ligadas ao campo de 
suas atividades específicas. Eis um sumário dêsses traba- 
lhos, que abrangem desde a realização de cursos especiais 
até o estudo das influências da poluição dos rios de Pernam- 
buco sôbre as espécies marinhas do litoral: 


1) Cursos: Foi ministrado na sede dêste Instituto, em 
Piedade, no período de 1 à 15 de fevereiro dêste ano, um 
Curso de Iniciação à Oceanografia, para concluintes e recém- 
-formados das Escolas de Agronomia, Veterinária e Filosofia. 
Constou de aulas teóricas e práticas, dadas pelos próprios 
pesquisadores do Instituto. 


2) Visitas: a) Prof. Manik Tahwami do Lamont Geolo- 
gical Obs. N.Y. - U.S.A.; b) Professôres: Orlando Guerra 
Jr., J. Fontinho e Sérgio Henrique da Silva, da Faculdade de 
Filosofia da Guanabara; c) Prof. Benedito Furtado, da Fa- 
culdade de Filosofia da Universidade Federal de Pernambu- 
co, acompanhado de uma turma de alunos do Curso de Pre- 
paração de Professôres do CECINE. 


3) Pesquisas em andamento: 


a) Levantamento oceanográfico da Plataforma Conti- 
nental do Nordeste brasileiro em colaboração com a SUDE- 
NE. Consta de pesquisas físicas, químicas, geológicas e bio- 
lógicas. 

b) Estudo físico, químico, geológico e biológico da Lagoa 
Mundaú em Maceió, Alagoas, visando especialmente a eco- 
logia do Mytella falcata (sururu). 


c) Levantamento estatístico dos desembarques de peixes 
finos na Praia do Pina (Recife). 


d) Levantamento algológico do litoral de Pernambuco, 
com estudo da catalogação e morfologia das espécies cole- 
tadas. 

e) Catalogação dos crustáceos marinhos e estuarinos do 
Nordeste brasileiro. 

f) Levantamento planctônico da Plataforma Continen- 
tal do Nordeste. 


g) Estudo das influências da poluição dos rios de Per- 
nambuco sôbre as espécies marinhas do litoral. 
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ENTIDADES UNIVERSITÁRIAS: DIRETORES 


RELAÇÃO ONOMÁSTICA DOS DIRETORES DAS 
ENTIDADES UNIVERSITÁRIAS 


Faculdades e Escolas 


Diretor da Faculdade de Direito — Prof. Lourival Faus- 
tino Vilanova: 

Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas —Prof. 
João Duarte Dias; 

Diretor da Escola de Engenharia — Prof. Ivan de Albu- 
querque Loureiro; 

Diretor da Escola de Química — Prof. Francisco Gondim 
Coutinho; 

Diretora da Escola de Enfermagem — Profa. Margareth 
Elizabeth Mein Costa; 

Diretor da Faculdade de Farmácia — Prof. Waldomiro 
Soares Coutinho; 

Diretor da Faculdade de Odontologia — Prof. Arnaldo 
de França Caldas; 

Diretor da Escola de Geologia — Prof. Adalberto Fer- 
reira Canha; 

Diretor da Faculdade de Medicina — Prof. Clovis de Aze- 
vedo Paiva; 

Diretor da Faculdade de Arquitetura — Prof. Jônio San- 
tos Pereira de Lemos; 

Diretor da Escola de Belas Artes - Prof. Fernando de 
Queiroz Menezes; 

Diretor da Faculdade de Filosofia de Pernambuco — 
Prof. José Lourenço de Lima; 

Diretora da Faculdade de Filosofia do Recife — Irmã 
Maria do Socorro Nogueira. 


Cursos 


Curso de Biblioteconomia e Documentação — Profa. Ma- 
ria Letícia de Andrade Lima (Diretora); 

Curso de Nutrição — Prof. Nelson de Castro Chaves (Di- 
retor); 

Curso Superior de Administração — Prof. Francisco Hi- 
gino Barbosa Lima (Diretor). 


Institutos 


Instituto de Micologia — Diretor: Prof. Augusto Cha- 
ves Batista; 
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Instituto Oceanográfico — Diretor: Prof. Lourinaldo Bar- 
reto Cavalcanti; 

Instituto de Antibióticos — Diretor: Prof. Oswaldo Gon- 
calves de Lima; 


Instituto de Cardiologia — Diretor: Prof. Luiz Tavares 
da Silva; | 
Instituto de Ciências do Homem . Diretor: Prof. José 


Antônio Gonsalves de Mello Neto; 

Instituto de Ciências da Terra — Diretor: Prof. Gilber- 
to Osório de Andrade; 

Instituto de Nutrição — Diretor: Prof. Nelson de Castro 
Chaves; 


Instituto de Química — Diretor: Prof. Marcionilo de 
Barros Lins; |. 
Instituto de Física e Matemática — Diretores: Prof. 


Jônio Santos Pereira de Lemos e Prof. Manuel Augusto Za- 
Juar Nunes; 

Instituto de Geologia — Diretor: Prof. Rilson Rodrigues 
da Silva. 


DEPARTAMENTO DE EXTENSÃO CULTURAL 


Atividades Culturais 


O Departamento de Extensão Cultural programou, para 
o ano de 1966, cursos, seminários, pesquisas e conferências 
que representam a contribuição da Universidade para o co- 
nhecimento e difusão das fontes populares e das atividades 
eruditas da cultura, visando a uma maior participação do 
público no desenvolvimento cultural e artístico da comuni- 
dade. 

No campo popular, o DEC promoverá espetáculos de 
bumba-meu-boi, fandango, mamulengo e pastoril, danças . 
típicas, folguedos de carnaval; em relação ao artezanato, 
tomará medidas para promover a livre criação, incentivar 
e expor trabalhos no setor da cerâmica, renda, madeira, ara- 
mes, flandres etc. Estudos sôbre o nosso romanceiro e can- 
cioneiro serão ampliados; nesse setor, o dramaturgo Ariano 
Suassuna ministrou um curso em 1965, no qual desenvol- 
veu de modo sistemático uma análise dos principais roman- 
ces populares do Nordeste, mostrando sua influência na li- 
teratura erudita, especialmente no chamado Romance Re- 
gionalista e no Teatro que se vêm fazendo o Brasil a partir 
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de 1922, época em que começamos a nos voltar mais inten- 
samente para os temas locais e regionais na literatura. 

No setor erudito, o DEC irá promover cursos de artes 
plásticas: escultura, pintura e gravura. Ne teatro: festi- 
vais. Na literatura: cursos de extensão universitária, con- 
ferências, participação em seminários e cursos em colabo- 
ração com outras instituições culturais, inclusive com os De- 
partamentos de Letras das Faculdades de Filosofia vincula- 
das à Universidade. 

Tais ações se destinam, principalmente, a integrar na 
Universidade o espírito da comunidade, prestando serviços 
em zonas que não têm acesso aos diferentes saberes univer- 
sitários, elevando, portanto, o nível cultural e educacional 
da população em geral e para a formação de um Museu. 


Coral Universitário 


Possivelmente em junho já estará inteiramente consti- 
tuido o Coral Universitário, que se destina a difundir de ma- 
neira mais específica, entre as unidades, o gôsto pelo canto, 
buscando sempre expressar o sentido cultural que tal ativi- 
dade representa e nunca com o caráter de simples exibicio- 
nismo. Além do Coral, para exibição entre camadas mais 
densas da população, funcionará também, para exibição em 
pequenos agrupamentos, um quarteto duplo. 

O objetivo que se busca aqui é despertar vocações no 
seio da classe universitária e, por outro lado, difundir o canto 
erudito e folclórico, em combinação com o Curso de Música 
da Escola de Belas Artes. 


Cursos de Extensão 


Os cursos de extensão universitária tem constituido o 
centro de interesses de largos segmentos da população em 
tôrno das atividades da Universidade Federal de Pernam- 
buco. Éles têm atraido centenas de pessoas, que buscam 
aperfeiçoar os seus conhecimentos não só de cultura geral 
mas também no nível de especialização. Um exemplo de sua 
eficácia foi o Curso de Atualização em Língua Portuguêsa, do 
qual participaram 250 alunos regularmente inscritos. Para o 
mês de abril estão programados mais dois cursos importan- 
tes: o primeiro de Cultura Popular, a ser ministrado pelo es- 
critor e folclorista Luiz da Câmara Cascudo. O segundo, a 
cargo do prof. Telmo Frederico do Rêgo Maciel, será sôbre 
Métodos de Pesquisa Operacional, destinado a fornecer aos 
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executivos (gerentes, planejadores, órgãos de Estado Maior) 
dados quantitativos para a solução de problemas relaciona- 
dos à tomada de decisão. O Curso, altamente especializado, 
contará entre os seus alunos engenheiros, economistas, mili- 
tares ligados aos serviços de Intendência das Fôrças Armadas, 
administradores e concluintes dos respectivos cursos profis- 
sionais. 

Outro Curso já programado para êste semestre é sôbre 
a “Questão Religiosa”. Será ministrado pelo escritor, profes- 
sor e historiador Nilo Pereira. O curso será dado em cinco 
aulas e abrangerá todos os aspectos do problema: D. Vital e 
a questão religiosa; A Questão Religiosa como uma Questão 
de Consciência. A Igreja e o Estado. Éstes são alguns dos 
temas a figurar na primeira aula, programada para o próxi- 
mo dia 20 de maio. 

Para o segundo semestre, entre outros cursos, está pro- 
gramada a realização de uma semana dedicada ao estudo da 
obra poética de Manuel Bandeira. Cinco conferencistas se- 
rão convidados,a falar sôbre diferentes aspectos da vida e da 
obra do grande poeta brasileiro cujo 80.º aniversário de nas- 
cimento está sendo comemorado êste ano. 

Também um curso sôbre fundamentos de Ciências Eco- 
nômicas, para o grande público, está com sua programação 
inteiramente acertada para os imeses de agôsto ou setembro. 

Essas são algumas das atividades do Departamento de 
Extensão Cultural que, praticamente. começou a funcionar 
a partir de abril de 1965. 


REITORIA 


ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 
Notícias da ASSEPLAN 


De acôrdo com a portaria n.º 4-A de 25 de fevereiro de 
1966 foi criada a Assessoria de Planejamento da Reitoria da 
Universidade Federal de Pernambuco. Compete-lhe propor- 
cionar assessoramento imediato ao Reitor, em matéria de ad- 
ministração geral. 

Criada formalmente, naquela data a ASSEPLAN come- 
çou a funcionar, em caráter informal, a partir da segunda 
quinzena do mês de janeiro, desde que a primeira foi dedi- 
cada à tarefa de sua instalação. 
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Nesse espaço de tempo, a ASSEPLAN realizou os seguin- 
tes trabalhos: 

1. Estudo analítico de elaboração e formalização de Re- 
gulamento, Regimentos e Portarias da Universidade Federal 
de Pernambuco, em que foram apresentadas as seguintes re- 
comendações já em vias de aplicação: | 

a) criação do Boletim Oficial, jornal destinado à publi- 
cação dos atos oficiais das autoridades da Universidade; 

b) separação entre as portarias que dizem respeito a as- 
suntos de pessoal e as de caráter normativo, estrutural, fun- 
cional e outras, com o estabelecimento de dois grupos: 


— Portarias; 


— Portarias de Pessoal; 


- €) projeto de uniformização de Resoluções do Conselho 
Universitário; 

2. Revisão do programa e ministério do I Curso Inten- 
sivo de Administração de Pessoal frequentado compulsória- 
mente pelos servidores da Divisão de Pessoal e, em caráter 
facultativo, por servidores das Unidades. Foram distribuí- 
das apostilas das aulas proferidas e aplicado questionário 
final aos participantes. 

3. Levantamento das rotinas da Divisão de Pessoal. 

4. Levantamento da rotina geral de tramitação de pro- 
cesso nesta Reitoria. 

5. Projeto da nova rotina e formulários referentes à tra- 
mitação geral de processos na Reitoria acompanhado de Ex- 
posição de Motivos justificativa. 

6. Redação e datilografia de pareceres e portarias do 
Reitor referentes à competência da Assessoria. 

7. Elaboração das rotinas e formulários referentes ao 
pagamento do pessoal permanente e ao recolhimento dos 
descontos em fôlha. Como se sabe, êsse pagamento era pro- 
videnciado pela Delegacia Fiscal. 

8. Juntamente com a Diretora-Geral do Departamento 
de Administração, coordenação da proposta orçamentária, 
segundo o sistema de orçamento-programa, para o exercício 
de 1967. 

9. Pesquisa no Orçamento da República das dotações do 
Ministério de Educação e Cultura que interessam à Univer- 
sidade. 
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10. Projeto da Ficha Funcional acompanhado de instru- 
ções detalhadas sôbre o seu preenchimento. 

11. Revisão de formulários da Secção Financeira: Pres- 
tação de Serviços Eventuais, Ficha Financeira da Verba In- 
terna, Contrôle do Desconto do Impôsto de Renda. 

12. Projeto e ministério do Curso Intensivo de Supervi- 
sores, cujo programa está anexo, que terá como participan- 
tes, em caráter compulsório, os Diretores de Departamento 
e de Divisão da Reitoria. 


Serviços Administrativos 


Em janeiro último, foram baixadas instruções para a 
realização do I Curso Intensivo de Administração do Pessoal 
da Universidade, o qual se realizou entre fevereiro e março. 
O objetivo de tal Curso foi atualizar e enriquecer a base de 
conhecimentos e ampliar a experiência dos servidores res- 
ponsáveis pela administração de pessoal da UFPe. Guiados 
por êsse objetivo central, os orientadores do curso diligen- 
ciaram por imprimir-lhe cunho eminentemente pragmático, 
utilizando, tanto quanto possível, casos, ilustrações e ocor- 
rências colhidos na própria administração de pessoal local. 

O curso teve caráter compulsório, destinando-se a todos 
os servidores lotados na Divisão de Pessoal. Foi também 
frequentado, facultativamente, pelos encarregados de pessoal 
das unidades integrantes da UF'Pe. 

À inscrição para o pessoal da Reitoria foi feita ex-offício. 
Os demais interessados por solicitação ou convite. O Curso 
teve a duração de 2 meses, constando de aproximadamente 
33 aulas. Funcionou diáriamente, em duas turmas. A Ppri- 
meira, de 8 às 9 horas; a segunda das 9,10 às 10,10 horas. 

Para que se pudesse alcançar o máximo rendimento, es- 
tabeleceu-se a obrigatoriedade da frequência para todos os 
alunos inscritos ex-offício, além de contrôle de presença da- 
queles que participaram por solicitação ou convite. 


Certificados 


A Reitoria expediu “Certificado de Frequência” a todos 
os alunos que, além de atenderem pontualmente a um mí- 
nimo de 90% das aulas, executaram os respectivos traba- 
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lhos de aplicação. ste certificado será mencionado nos as- 
sentamentos individuais do titular. 


TS SENES 


Os alunos foram estimulados a suscitar dúvidas, pedir 
esclarecimentos adicionais e participar de debates sôbre a 
matéria ventilada em cada aula. 


Leituras Obrigatórias e Subsidiárias 


Os orientadores do curso indicaram as leituras obriga- 
tórias e subsidiárias que lhes pareceram indispensáveis ou 
coadjuvantes para a complementação teórica ou prática das 
aulas e dos debates. Sempre que possível, os textos das lei- 
turas obrigatórias serão reproduzidos sob forma mimeográ- 
fica, para distribuição gratuita aos alunos. 


Bibliografia 


A Reitoria da Universidade adquirirá e manterá no cur- 
so, à disposição dos alunos, vários exemplares das obras que 
constarem da bibliografia recomendada. 


Questionário Final 


Uma semana depois de ministrada a última aula, os 
alunos serão submetidos a um questionário destinado à 
avaliação do curso e do aproveitamento dos alunos. Éste 
questionário, porém, não deverá ser confundido com prova, 
nem receberá nota. 


Bôlsas de Estudo 


Aos quatro alunos que, a juízo dos orientadores do cur- 
so, revelaram maior aproveitamento, a Reitoria concederá, 
a partir do segundo semestre de 1966, bôlsas de estudo, para 
treinamento avançado na Escola Brasileira de Administra- 
ção Pública, da Fundação Getúlio Vargas, ou em qualquer 
estabelecimento congênere e idôneo, localizado no Brasil ou 
no estrangeiro. 
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Programa 
Foi o seguinte o programa do Curso: 
1.º Unidade — Introdução — Duração: 1 hora 


a) Atividades Administrativas: Atividades-Fins e Ati- 
vidades-Meios. Análise Funcional da Administração. A 
Posição da Administração de Pessoal entre as Atividades Ad- 
ministrativas. 


2.º Unidade — Objetivos e Funções da Administração de Pes- 
soal -—— Duração: 2 horas 


a) A Administração do Pessoal: Objetivos e Evolução. 
Suas Diferentes Concepções a Partir de Sua Origem até a. 
Atualidade; 

b) As Funções da Administração de Pessoal no Serviço 
Público. Seus Diferentes Aspectos. O Órgão de Pessoal. Sua 
Posição e Estrutura. O Papel do Administrador de Pessoal. 


3.º Unidade — O Funcionário Duração: 9 horas 


a) Recrutamento. Conceito. Levantamento das Necessi- 
dades. O Mercado de Trabalho. Área de Recrutamento: Fa- 
tôóres que a Limitam. O Sistema de Mérito. Meios de Recru- 
tamento; 

b) Seleção. Objetivos. O Programa de Seleção. Vanta- 
gens. O Processo Geral de Seleção; 

c) Nomeação. Lotação. Estágio Probatório; 

d) Treinamento. Conceito. Importância. Casos em que é 
Indicado. Tipos. Treinamento Prévio e Treinamento em Ser- 
viço. Responsabilidade pelo Treinamento. Política. Princípios 
e Métodos; 

e) Promoção. Conceito. Critérios de Promoção. A Pro- 
gressão Horizontal. Aspectos Gerais. Programas de Avaliação 
de Eficiências: Finalidades. Princípios. Métodos. Análise do 
Sistema de Promoções Vigente no Serviço Público Civil Fe- 
deral. 


4.º Unidade — Condições de Emprêgo — Duração: 10 horas 


a) Ética Profissional. A Ética do Funcionário Público. O 
Direito de Associação; 

b) O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União 
e Suas Leis Modificadoras. Principais Disposições; 
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c) Serviços Prestados aos Empregados. Natureza. Políti- 
ca Geral. Serviços Profissionais. Recreação. Programas de 
Construção de Casas. ii di de Consumo c Crédito. 
Previdência Social. 


5.º Unidade — Relações Humanas — Duração: 5 horas 


a) Autoridade. Evolução do Conceito de Autoridade. A 
Influência Inter-pessoal. Administração Autocrática e Admi- 
nistração Democrática; 

b) Chefia e Liderança. O Papel do Chefe na Formação 
do Moral do Grupo. As Características das Líderes e dos Ad- 
ministradores; 

c) Comunicações. Processos Básicos. Canais. Políticas e 
Programas. Comunicações Escritas e Orais; 


d) Incentivos: Incentivos Materiais. Incentivos Intelec- 
tuais. Outros Incentivos. 


6.º Unidade — Instrumentos da Administração de Pessoal — 
Duração: 13 horas 


a) Legislação. Jurisprudência Administrativa; 

b) Classificação de Cargos e Objetivos. Relações com Ou- 
tras Funções da Administração de Pessoal. Conceitos Funda- 
mentais. A Técnica da Elaboração dos Planos de Classifica- 
ção. O Plano de Classificação de Cargos do Serviço Civil Fe- 
deral; 

c) Avaliação de Cargos. Conceito. Métodos de Avaliação; 

d) Administração Salarial. Generalidades. Propósitos. 
Fatôres que Influenciam a Determinação do Salário. Fatóres 
Adicionais. Salários Diferenciais. Formas de Salários e Sua 
Análise; 

e) Cadastro e Registros. Importância. Tipos. Aspectos 
Fundamentais dos Registros. Os Registros e Sua Aplicação 
na Administração de Pessoal. Os Cadastros Funcionais e Fi- 
nanceiros. Relatórios; 

f) O Manual de Pessoal: Partes que o Integram. Proce- 
dimentos. Rotinas e Formulários como Elementos Práticos de 
Funcionamento de Órgão de Pessoal. 


Metodologia 


As diversas unidades do programa serão apresentadas em 
aulas expositivas, incentivando-se os alunos a participarem ati- 
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vamente das mesmas. Estas serão complementadas com car- 
tazes, slides, filmes, etc., na medida do que se fizer possível. 

Haverá, ainda, debates, seminários, e a apresentação e 
discussão de casos, devendo, obrigatóriamente, cada um dos 
Chefes de Secção da Divisão de Pessoal encarregar-se da apre- 
sentação de temas referentes às suas atribuições. 

Ao término das aulas abragentes de cada unidade ha- 
verá uma ou duas aulas de revisão, de acôrdo com a necessi- 
dade, procurando-se, nas mesmas, facilitar a percepção, pelos 
alunos, dos elementos que se integram na unidade. 

As aulas serão complementadas, ainda, pela apresenta- 
ção e crítica de formulários usados por órgãos de pessoal, in- 
clusive e, sobretudo, pela Divisão de Pessoal da Reitoria. 


Bibliografia Básica 
Administração de Pessoal — Princípios e Técnicas. Bea- 
triz M. de Souza Wahrlich. 


Problemas de Pessoal da Emprêsa Moderna. Tomaz Vila- 
nova de M. Lopes. 


Administração de Pessoal — Textos Selecionados — Sa- 
muel Jameson. 


Cadernos de Administração Pública. EBAP — ns. Ds. 9, 
L2 Za, SU SU, 


Chefia. Sua Técnica e Seus Problemas. — ig Este- 
lita Campos. 

Classificação de Cargos no Brasil. — Kleber Tatinge do 
Nascimento. 
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